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Natureza ameaçada 

A persistente e 

corrosiva acção 

destruidora 

do Homem, aliada 

à ocupação 

desordenada do 

território estão a 

provocar prejuízos 

incalculáveis no 

nosso património 

Wural, ameaçando 

seriamente a vida 

selvagem do planeta 

cm que vivemos. 

Neste Ano Europeu 

da Conservação da 

Natureza, para tal 

efeito consagrado 

pelo Conselho da 

Europa, importa, 

pois, reflectir 

c congregar vontades 

e esforços por forma 

a todos nos 

Consciencializarmos 

das enormes perigos 

Que se poderão 

correr se não se 

arrepiar caminho 

quanto antes! 
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Cidadela electrónica // fuVl C94K 

Armazém e LoJas de ElECTRodoMÉsricos <*, Tfatwieyx 

A maior superfície de Electrodomésticos do País. Mais de 

A (VoK.: 
'Hl 

2gbriel Pereira de Castro (S. Vicente) BRAGA • Tel. 79665 • Fax 71383 • Tel. Assistência Técnica 6173'85 

Escola nova? 
Com a recente entrada em 

funcionamento do Centro de For- 
mação de Professores de Entre 
Homem c Cávado, tudo se conju- 
ga para que, finalmente, tenha- 
mos uma escola nova. Pág. 4 

Plano agita 

população do PNPG 

Algumas centenas de 
habitantes do PNPG, reu- 
nidos em S. João do Cam- 
po, bateram fortemente o 
pé contra o Plano de Orde- 
namento, no que foram 
apoiados peia Câmara e 
Assembleia Municipais de 
Terras de Bouro. 
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Vieira radical 

em Maio 

As diferentes iniciativas 
que, no âmbito do Turismo 
Rural, irão ser desencadea- 
das, em Maio próximo, no 
concelho de Vieira do Mi- 
nho, estão a criar bastante 
expectativa nas gentes da 
velha Vernária e não só. 
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Associativismo 

cresce em Lobios 

No vizinho concelho 
de Lobios, foram recente- 
mente criadas três novas 
associações culturais juve- 
nis, o que quererá signifi- 
car, por certo, que o asso- 
ciativismo vai de vento cm 
popa naquelas paragens 
galegas. 
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Bombeiros de Amares 

"em greve" 

Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Amares recusam-se 
a prestar qualquer serviço 
até o Governo e a Câmara 
Municipal concretizem 
as promessas de subsídios 
para a construção do novo 
quartel. 
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Gastronomia geresiana 

brilhou na capital 

O III Almoço Regional 
das Terras de Bouro orga- 
nizado na Casa do Minho, 
em Lisboa, além de reunir 
muitos conterrâneos lá ra- 
dicados, levou à velha capi- 
tal os paladares inigualáveis 
da suculenta gastronomia 
da Serra do Gerês. 
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NACIONAL 

FAUNA SELVAGEM: 

0 seu destino será o nosso! 

Somos uma sociedade baseada na delapidação de recursos, nal- 
guns casos não renováveis. 

O crescimento exponencial da população mundial agravado por 
uma ocupação desordenada do território geradora de assimetrias, 
desigualdades e desequilíbrios, é a grande causa da agonia generali- 
zada em que se encontra a vida selvagem do nosso planeta. 

Apesar do número crescente de organizações internacionais 
preocupadas com a conservação da natureza, apesar dos convénios, 
cimeiras, estratégias e relatórios, o planeta está doente, a fauna e a 
flora selvagens estão a morrer. 

A situação das populações das espécies selvagens, particular- 
mente das que ocupam o topo de cada pirâmide ecológica, são um 
bom indicador do estado ambiental do meio, porque dependendo de 
uma forma directa ou indirecta de todos os outros animais e plan- 
tas, reflectem genericamente a situação do ecossistema em que se 
inserem. 

Concretizemos com o Parque Nacional da Peneda-Gerês, o exem- 
plo que se revela oportuno atendendo ao momento particular em que 
se discute o seu plano de ordenamento e ao facto do seu território 
abranger parcialmente a região que motiva o "Geresão". 

A ameaça que paira sobre o lobo e a águia-real confirma a 
precaridade do momento e a necessidade de tomar opções de fundo 
que façam prevalecer os interesses da conservação da natureza. 

Hoje, preservar a vida selvagem requer de uma forma global 
ordenar o território sem deixar, nalguns casos, de atender aos interes- 
ses particulares das comunidades que interferem com os habitafs das 
espécies mais exigentes e por isso mais ameaçadas cuja protecção e 
recuperação impõe mais do que travar a degradação do seu espaço 
vital. 

E imprescindível definir prioridades. Só depois faz sentido pôr 
em prática medidas técnicas específicas, dirigidas a cada caso, a 
cada situação. 

Podemos e estamos a criar alternativas de nidificação às cego- 
nhas, às andorinhas, exemplos de animais que de uma forma ou de 
outra se adaptaram à convivência com o Homem, Mas que vamos 
fazer pelo lobo, pela águia-real, pelo lince, pela cabra montês, pelos 
abutres? 

Ao ser humano está a faltar a humildade que o deve afastar do 
pedestal em que se colocou e de onde impõe uma vontade que 
erradamente pensa que o favorece. 

De uma forma suicida continuamos a não valorizar correcta- 
mente o património natural. Agimos no curto prazo ou agimos mal. 

Condicionamos o nosso futuro com a destruição da biodiversidade. 

Miguel Dantas da Gama 
FAPAS - Fundo para a Protecção dos Animais Selvagens 

Novo Código Penal 

Publicado no "Diário da Re- 
pública" de 15 de Março, o novo 
Código Penal entrará em vigor 
em 1 de Outubro próximo, apre- 
sentando algumas alterações e 
inovações significativas. 

Assim, são agravadas as pe- 
nas previstas para os crimes con- 
tra as pessoas e os crimes come- 
tidos com violência. Por outro 
lado, limita-se a concessão do 
regime de liberdade condicional, 
passando a ser mais rigoroso, 
desaparecendo, como regra, a sua 
concessão a meio da pena. O di- 
ploma alarga ainda o número de 
situações de recurso às medidas 

alternativas à prisão para crimes 
de pequena gravidade, onde se 
inclui o alargamento do pressu- 
posto da prestação de trabalho a 
favor da comunidade. 

Relativamente ao polémico 
artigo 180.° do novo diploma que, 
segundo alguns, colocaria em 
causa a liberdade de informação 
ao introduzir a fórmula de re- 
serva da "intimidade privada e 
familiar", o ministro da Justiça 
esclareceu, recentemente, que tal 
alteração "é puramente técnica e 
o artigo em causa não se aplica 
directamente aos jornalistas no 
exercício da sua Junção". 

Hartas ao Director 

Exmo. Senhor 
Director do "Geresão" 

Venho, por este meio, pagar a minha assinatura do nosso 
jornal GERESÃO: os leitores admiram-no; estimam-no; espe- 
ram-no todos os meses como o amigo que lhes traz as novida- 
des, uma solução para os problemas, uma alternativa para as 
dificuldades, uma esperança para a vida, promessas dum futuro 
melhor e solidariedade nos contratempos e azares que nela en- 
contramos. 

Muitos parabéns para o Director, o amigo Dr. Agostinho, 
para a equipa da redacção e da administração; muitos parabéns 
para o GERESÃO e os meus votos para que tenha este ano de 
1995 cheio de prosperidades e os muitos mais que se vão seguir. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

Pe. Acácio Gonçalves (Abadia - Amares) 

Vinhetas de seguros 

e de inspecção em vigor 

A portaria que toma obriga- 
tória a afixação de um dístico 
com duas vinhetas comprovativas 
do seguro de responsabilidade 
civil da viatura e da inspecção 
periódica entrou em vigor no dia 
1 do corrente. 

O dístico, com duas vinhe- 
tas distintas, terá de ser coloca- 
do, nos automóveis, no canto 
infe-rior direito do pára-brisas 
ou, na sua falta, em local bera 
visível. 

Nos motociclos ou veículos de 
três rodas, a afixação é feita numa 
das faces situadas no plano for- 
mado pela forqueta da frente. 

A obrigatoriedade da vinheta 
da inspecção visa os veículos a 
motor que foram à inspecção a 
partir do passado dia 1 e os que, 
a partir daquela data tenham um 
seguro de responsabilidade novo 
ou revalidado. 

As vinhetas têm quatro centí- 

metros de largura por 4,5 cm de 
comprimento, sendo a do seguro 
de cor verde e a das inspecções 
priódicas verde para os aprova- 
dos, e vermelha para os que fo- 
ram chumbados e que carecem 
de reinspecçâo. 

As vinhetas vão permitir uma 
mais fácil actuação das autori- 
dades policiais, mas não isentam 
os condutores da posse da ficha 
de inspecção e dos documentos 
do seguro. 

O diploma prevê, ainda, a 
existência de uma vinheta para 
os veículos dispensados de se- 
guro, de cor verde, e com as 
mesmas dimensões das outras 
duas. 

A vinheta do seguro de res- 
ponsabilidade civil é emitida 
pelas seguradoras e entregue ape- 
nas com o certificado interna- 
cional de seguro, mais conheci- 
do por "carta verde". 

Bilhete Postal 

uem aprecia o fenómeno desportivo em geral e o fute- 
í L J boi em particular não pode ficar indiferente ao que, 

nos últimos tempos, se está a passar nos estádios por- 
tugueses e/ou nas suas imediações. 

A incontrolável onda de violência e vandalismo que se está 
a fazer sentir, cada vez cora maior intensidade, nos campos de 
futebol exige que, sem mais delongas, se tomem medidas urgen- 
tes e adequadas por forma a que se possa eliminar, de uma vez 
por todas, tamanhos desvarios. 

Nos recuados tempos de Salazar, dizia-se que este privile- 
giava o futebol e o fado para, desse modo, distrair o povo dos 
reais problemas do país. 

Restituída a vivência democrática há precisamente vinte e 
um anos, seria bom que os sociólogos se debruçassem sobre as 
verdadeiras causas de tanta frustração acumulada e de tão fortes 
emoções colectivas que se estão a registar entre nós com uma 
frequência inusitada. 

Terão elas algo a ver com as graves chagas sociais do nosso 
tempo, como o desemprego e a droga? 

Rui Serrano 

^ v e v C v e v e |V v ^ 

Casamentos - Dos 70 mil casamentos que anualmente se realizam em Portu- 
gal, 50 mil seguem a tradição católica e 20 mil optam pelo civil Em matéria de 
idades, 37% dos homens e 43% das mulheres casam entre os 20 e os 24 anos. 
Com menos de 20 anos, as mulheres (17%) batem os homens (4%), inver- 
tendo-se a situação no escalão entre os 25 e os 29 anos (35% para os homens e 
24% para as mulheres). 

Telefone - A Marconi procedeu recentemente a uma baixa de preços das 
chamadas intercontinentais, sendo a redução de 14% para o Brasil, de 7 o 
para a África do Sul, Venezuela e México c de 6% para os Estados Unidos. 

Seca - Segundo um relatório nacional realizado no âmbito da Convenção - 
Quadro da ONU sobre alterações climáticas, as situações de seca em Portuga 
poderão prolongar-se por mais três anos. 

Paróquias - Subordinado ao tema; "Fazei tudo o que Ele vos disser - 
comunidades cristãs e mutações contemporâneas" realizar-se-à em Praga, 
de 3 a 7 de Julho, o próximo Colóquio Europeu de Paróquias. 

Mulheres - Apesar de representarem 52% do eleitorado nacional, as mui e 
res portuguesas ocupam apenas 8% dos lugares da Assembleia da Repuou . 
22,5% da classe dos Juizes, 39% dos médicos e 16% dos diplomatas. 

Tuberculose - Em Portugal, a doença da tuberculose afecta 50 em ca » 
cem mil habitantes, o que faz com que o nosso pais apresente os índices mais 
elevados da União Europeia nesse sector. 

Encíclica - O Papa João Paulo II publicou, em 30 de Março, uma nova 
encíclica ("Evangelium Vitae") que pretende defender os direitos dos não nasci 
dos e dos diminuídos, denunciando o aborto e a eutanásia como sinais de ura 
"cultura de morte". .. 

AMAVE - A Associação de Municípios do Vale do Ave (AMAVE) ® 
recentemente distinguida, em Bruxelas, com o "Prémio Europeu dc a 
cação Urbana c Regional", pelo seu Plano Estratégico para o Vale 
considerado "exemplar e pioneiro" na construção dc infra-estruturas 
cas, criação de emprego, modernização industrial c empenho na reso 
dos problemas ambientais. 

Hotelaria - AS dormidas em estabelecimentos hoteleiros portugueses. 
de 

142,12 Janeiro a Outubro de 1994, aumentaram 5,85%, atingindo as receitas os 
milhões de contos. Na Costa Verde (Minho e Douro Litoral) as receitas nK 
sector atingiram os 14,84 milhões de contos, correspondentes a um au 
de 5,77% de 

SIDA - Os casos dc SIDA notificados, dc 31 de Janeiro dc 1983 a Ji ^ ^ 
Dezembro de 1994, foram 2221, 14,4% dos quais dizem respeito 
mulheres. Desse total já faleceram 1350 pessoas, ou seja, 60,9% dos ■'1 

dos. . oroS 
Fronteiras - Desde o passado dia 26 de Março que se encontram em v 8 ^ 

acordos de Schengen que eliminaram os controlos das fronteiras entre a • 
nha, Bélgica, França, Holanda, Luxemburgo, Espanha e Portugal. 

Criminalidade - Relativamente ao ano anterior, a criminahda jficalivos Portugal aumentou cerca de 12%, registando-se acréscimos sigm e|0) 
nos distritos da Guarda, Angra do Heroísmo, Beja e Viana do " 
enquanto que nos dc Braga e Vila Real diminuiu. ^ 

Espanha - No mês de Janeiro deste ano, Portugal exportou paru -SP .s 
produtos no valor de 35,25 milhões de contos, 53,78% mais do que em ig 
do ano passado tar 

ENATUR - Até 1998, a Enatur- Pousadas dc Portugal P"853", |ia5 
com onze pousadas novas c vinte e uma pousadas antigas reconstrui ' ^ 
quais irá investir 21 milhões de contos, onze dos quais serão financ 
fundo perdido pela União Europeia. 

Impostos - Em 1993, os impostos indirectos entre Portugal - 9^ .n[oS 
sobre o consumo e não sobre o rendimento - representaram, cerca de r 
das receitas fiscais, valor acima da maioria dos outros países contuim ^ 

Desemprego - Segundo o Ministério do Emprego e Seguri"1^ .íS, 
actualmente existem no nosso país cerca dc 430 mil pessoas descinp^ 
correspondendo a mais de 7% da população activa. O Norte tem 
desses desempregados. colarida('e 

Ensino - Dos alunos que foram matriculados no 1.° ano dc esc ^ ^ 
em 1982/83 e deveriam, teoricamente, concluir a escolaridade obriga ^ 
1990/91, 37% abandonaram antes de concluir o 9° ano. No r^esl^s vezes, 
36% repetiram pelo menos um ano, 15% reprovaram uma vez. 11'» u 

6% três vezes e 4% quatro vezes. stupcf"' 
Droga - Cerca dc 5% dos estudantes portugueses consomcm^^ e 

cientes e cm cada mil, 32,2 consomem haxixe, 7,9 utilizam 
7,1 cocaína, o que se rellectc nos insucessos escolares acumula os, ^ve|), 
caso de no 9.° ano se verificarem 49,23% dc consumidores dc i rog 
do nesse ano 78,15% de repetências. niilhóeS ^ 

Totoloto - Em dez anos, os portugueses gastaram l"850 depoi5''6 

contos no Totoloto, o que deu à Santa Casa da Misericórdia de .is o , 
deduzidos os prémios e as despesas, 183 milhões de contos dc utr0^ ^ ^r0. 

Maternidade - A Assembleia da República alterou a ei so je 
tccçâo da Maternidade e Paternidade, aumentando o perío " ' 
parto de 13 para 14 semanas. , i 062 milM"ie 

TV - Enquanto que a SIC registou, em 1994, prejuízos c , compen- 
contos, a RTP, para além dos 7,2 milhões de contos de contos pe'a 

satórias que, este ano, o Estado lhe atribuiu irá receber mais . 11 

prestação de serviço público. . d„ ano pu^11"' 
Automóveis - Em Março, e relativamente a igual m lin()vcisli8e'r(lS 

registou-se um decréscimo de cerca de 8% nas vendas de au r()ndoU 
dc passageiros enquanto que nos ligeiros dc mercadorias a 
os 38%.   -—^ 
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REGIONAL 

M AM DE TERRAS DE BOURO 

José Araújo ameaça: Não acatarei o P.O. 

se quiserem, mandem-me embora! 

eunitla extraordinariamente em 31 de Março para 
J se debruçar sobre o Plano de Ordenamento do 

1 | Parque Nacional da Peneda-Gerês, a Assembleia 
■■ * Municipal de Terras de Bouro acabaria por apro- 

por unanimidade, a posição entretanto já assumida pela 
ara em relação ao citado documento. Cá»), 

Presidida pelo 1.° secretário, 
j.anue' Adelino Cracel, em subs- 
'uiçào do presidente, Manuel 
. ,^ba, ausente por motivos de 
r em profissional, a sessão abriu 
0rn 11 presentação, por parte do 

frei Ridente da Câmara, da posi- 
do executivo sobre o Plano 

e Ordenamento que explicaria 
1,1 Pormenor. 

t„
Depois de historiar, desde 

SiiS' o percurso seguido pela 
l ta ba Serra do Gerês desde a 
ta Plantação dos Serviços Flores- 

à data da criação do 
> ern 1971, José Araújo di- 

fxisia. 
Rfe "o pjç ^5 24 anos de 

los 
nc|a gastou milhões de con- 

teiic0 ^Stac'0! dizimou matas per- antes às populações e como 
(JV^do visível apresenta um pa- 

íio n'0 arru'nad0 (pelos incên- 
(ja|,' P

2'35 infestantes e pelo van- 1Slno) e o eco da guerrilha que 
Encadeou contra a fronteira da 
t!e'a do Homem". 
festivamente ao 

Sen; 
Plano de 

^0;^™°, aquele autarca de- 
ria 'l113 "não se trata de um 
•jjj.,, Ordenamento mas dum 
J1050 eatálogo de servidões, 

restrições, interdições e autoriza- 
ções com que se pretende erguer 
um trono onde se encarrapita- 
riam os candidatos a senhores ab- 
solutos de todo o espaço do PN e 
perante os quais desfilariam, sub- 
servientes, as populações residen- 
tes a implorar a graça duma auto- 
rização para plantar uma orquí- 
dea, enxotar um javali, cortar uma 
árvore, abrir um portelo ou regar 
uma horta". 

Aludiria também ao facto de 
o PO dedicar "apenas três pági- 
nas à área da Reserva Natural 
(que constitui o verdadeiro PN e 
abrange 80.° da área total da par- 
te integrada em Terras de Bouro, 
e quinze páginas à área de Reser- 
va Rural". 

Seguidamente, o PC procurou 
refutar, um a um, Os diversos ar- 
tigos do Plano de Ordenamento, 
afirmando que a parte final, "des- 
de o artigo 23.° ao artigo 36°. 
não passa duma imitação gros- 
seira do PDM de Terras de Bouro, 
através da qual se pretende usur- 
par atribuições e competências 
próprias do município" e "por isso 
mesmo, a Câmara Municipal não 

a vai discutir e, muito menos, 
acatar". E, com ênfase, diria; "não 
acatarei o PO e se quiserem, que 
me cassem o mandato e mandem- 
-me para casa". 

Agostinho Moura interveio de 
seguida para declarar que o PNPG 
havia nascido torto e se ninguém 
lhe acudir, torto irá morrer. A tal 
propósito, referiu-se à morte trá- 
gica do Eng.0 Lagrifa Mendes, 
aos abates indiscriminados, pro- 
liferação das mimosas, ineficácia 
dos guardas da natureza e a situ- 
ações de corrupção até agora im- 
punes. Sobre a posição agora as- 
sumida pela Câmara em relação 
ao PN, aquele deputado munici- 
pal estranhá-la-ia em parte, dado 
o "namoro pegado" que nos últi- 
mos anos existiu entre aquelas 
duas entidades, tendo a Câmara, 
em 1989, assinado um protocolo 
com o PNPG em que boa parte 
das clausulas do PO já lá se en- 
contravam. E perguntou; não es- 
taremos perante mais um "arrufo 
de namorados", como é agorá 
moda dizer-se? 

O PJ do Campo daria conhe- 
cimento da reunião efectuada na 
sua freguesia cm 26 de Março, 
cm que recusou a presença de 
técnicos do PNPG a apresentar o 
PO porque "nós também sabe- 
mos ler" e "não havia interesse 
em se perder mais tempo com 
eles", Frisou, porém, que "nós não 
somos contra o PN, estamos dis- 

postos a aceitar o que for razoá- 
vel, mas certas prepotências que 
nos querem impor irá ser difícil 
que as populações as aceitem". 

Para Filipe Gomes o PO pe- 
cava por ser tardio e que é funda- 
mental existir tal documento no 
PN, embora não agrade às autar- 
quias nem às populações porque 
assume posturas restritivas, é bu- 
rocrático, não dialoga com as po- 
pulações e só trará mais gente 
para os gabinetes e menos gente 
a fiscalizar. 

O PJ de Vilar da Veiga leu o 
texto duma moção em que se re- 
conhece ter-se "verificado um 
crescente extremar de posições 
contrárias ao PO por parte das 
autarquias, associações e residen- 
tes que, embora sejam descabi- 
das de fundamento, provocam um 
sentimento generalizado de con- 
testação. Mesmo assim, aquela JF 
"tem consciência de que algumas 
contestações são pertinentes", 
apelando aos responsáveis pelo 
PNPG para que "sejam conside- 
radas as contestações devidamen- 
te fundamentadas, com vista à 
alteração do PO em benefício das 
populações residentes". 

António Brazâo c o PJ de Bru- 
fe apresentaram uma proposta 
conjunta em que, depois de acen- 
tuarem a total incapacidade de 
diálogo com as populações e a to- 

Continua na pág. 15 

Jarras de Bouro: Será desta vez, senhor presidente? 

di, 

^ -lúnta Autónoma de Es- 
as- já fez publicar a adju- 

Para beneficiar as 
do/j, ^ e 307, entre Rio Cal- 

de/r c'0 Campo e Covi- 0vas, Terras de Bouro. 

eiitre
ain.daas EN 308e205-3, 

(Cr!
0 ''f1'15 de Ponte de Lima 

% e a ^'la de Terras de 
e Passando por Vila Ver- 

Caldelas. 

Vez, 
a' a pergunta: será desta 

tini ■" ®enhor presidente, que este 
ístá'k'P10 ^^rá aproveitar    

er|eficiação de estradas 
^'Pover o desenvolvi- 

Sej^0 a<lu' já há muito tão de- 
Ifrf-i0 e esPerado por todos os aboi 

rara 
Urenses? 

estes " 
08 seus homónimos, 

^^IHoramentos têm sido 

^ios raciores para eles Pró" 
t)rnn,, irarem disso partido para 

e incentivar as for- 
.Vlvas do 
fento. 

concelho ao in- 

Em Terras de Bouro, porém, 
haverá razão bastante para du- 
vidar de tal eficácia pelo facto 
de já no seu 4.° mandato de 
governo, o concelho continuar 
com o mesmo presidente, como 
começou há quase 15 anos, sal- 
vo o esforço desenvolvido pela 
Associação das Terras Altas do 
Homem, Cávado e Ave 
(ATAHCA), graças à capaci- 
dade do seu presidente Profes- 
sor Mota Alves, a quem Brufe 
e Cutelo muito lhe deve no as- 
pecto de turismo do Espaço 
Rural. 

Aliás, as aldeias de meia 
encosta e montanha deveriam 
elas também, beneficiar das 
mesmas regalias em termos de 
subsídio, para bem do turismo, 
do concelho e do país em si, só 
que o professor Mota Alves é 
apenas o presidente da ATAH- 
CA e não da autarquia de Ter- 
ras de Bouro, o que profunda- 

mente lamentamos. Defende- 
mos, por isso, sem qualquer 
preferência partidária, uma ra- 
dical mudança governativa nes- 
te concelho, sob pena da conti- 
nuidade deste feudo redondar 
em prejuízo do desejado de- 
senvolvimento desta terra, eter- 
namente adiado no aspecto de 
turismo e progresso em geral. 

Quero dizer, por outras pa- 
lavras, que prefiro bons gover- 
nantes no comando do destino 
dum concelho como Terras de 
Bouro, cujas potencialidades 
turísticas são enormes mas 
completamente esquecidas, ig- 
noradas ou desprezadas, de que 
políticos simpáticos, familiari- 
zados com casamentos e fune- 
rais, apenas e somente como 
sustentáculo eleitoralista. 

Tornar público que Terras 
de Bouro é um dos concelhos 
mais pobres do país, para cha- 
mar a atenção das autoridades 

centrais, tem algo de ambíguo, 
mas trabalhar para que esta si- 
tuação se altere, nisso sim, es- 
tamos de acordo. 

F. C. 

RegistO 

Afinal, o record das ins- 
pccçOes às Câmaras nSo 
está, corno aqui supusemos 
há tempos, em Alcobaça. 

1'clos vistos, o também 
socialista município de 
S. Pedro do Sul cm pouco 
mais de um ano, já vai a 
caminho da quarta inspec- 
ção aos seus serviços. 

Perceber-se-ão, agora, 
melhor as verdadeiras ra- 
zões para que não haja 
"tempo disponível" para se 
"visitar" algumas Câmaras 
lideradas por certos dinos- 
sauros "maquilhados" com 
outras cores?... 

N.y. 

A questão 

do 

desemprego LAURENTINO DIAS 

As eleições legislativas do próximo Outubro significarão - 
qualquer que seja o seu resultado - um novo governo a quem 
caberá a responsabilidade de conduzir os destinos do país até à 
viragem para o século XXI. 

E será legítimo desejar que, daqui até 1999, alguns dos mais 
graves problemas sociais que afligem os portugueses sejam se- 
riamente combatidos e solucionados pelo novo Governo. Afinal, 
quem não aspira a melhores dias, com paz, justiça social e 
esperança renovada? 

Um dos mais graves problemas que o próximo Governo terá 
de atacar cora frontalidade, colocando esta questão no centro da 
sua política económica e social, é o problema do desemprego. 

É que a actual situação é insustentável. 
Assumir ou reclamar soluções implica ter consciência plena 

de que o problema é sério e que, apreciado na sua real dimensão, 
significa ter Portugal hoje o maior batalhão de desempregados 
da sua história recente. 

Entre Dezembro de 1991 e Fevereiro de 1995 o número de 
desempregados subiu de 293.328 para 429.651. Durante o ano 
de 1994 o crescimento foi cerca de 27.000 novos desempregados 
por mês e nos dois primeiros meses de 95 esse número subiu 
para 30.000 por mês. 

Esta a dimensão estatística actual do desemprego em Portu- 
gal. E se digo estatística é porque tenho a certeza que a sua 
dimensão real é, infelizmente, bem maior, dada a forma reconhe- 
cidamente pouco rigorosa e até manipuladora como o Instituto 
do Emprego elabora as suas estatísticas. 

A agravar a situação não se ignore o imenso número de 
desempregados que não têm acesso a subsídio de desemprego e 
ficam assim sem qualquer protecção social. 

Os inscritos nos Centros de Emprego há mais de um ano 
atingiram em Fevereiro passado o número, antes nunca alcança- 
do. de 203.110, o que reflecte um ritmo galopante no desempre- 
go de longa duração, que representa já 47% do desemprego 
registado. 

Destes mais de 200 mil desempregados há mais de um ano, 
cerca de 30% têm mais de 50 anos e a esperança de algum dia 
voltarem a ser integrados no mercado de trabalho quase não 
existe. 

Estes números dramáticos mostram à evidência que os anún- 
cios de pacotes de milhões e milhões de contos para o combate 
ao desemprego que o actual Governo publicitou antes das últi- 
mas eleições autárquicas e europeias, eram mesmo simples anún- 
cios publicitários. Só isso, servido na hora para eleitor ou consu- 
midor desprevenido. 

Ora, os portugueses, a sociedade e sobretudo o Governo não 
podem permanecer insensíveis ao desemprego e à exclusão so- 
cial cujas principais vítimas são geralmente cidadãos de baixos 
recursos ou mesmo sem qualquer tipo de meios de subsistência. 

Os valores da solidariedade têm estado esquecidos na prática 
política do actual Governo. Que venha o próximo. E que cumpra 
a sua obrigação de combater o desemprego, as suas causas e os 
seus efeitos, porque só assim se realizarão as promessas de um 
futuro melhor, mais justo e solidário. 

Reviravolta no PS/Braga? 

Os conhecidos problemas 
decorrentes do acto eleitoral 
para a Federação Distrital de 
Braga do Partido Socialista que 
levariam um dos concorrentes, 
Joaquim Barreto, a impugnar as 
eleições, recorrendo para o Tri- 
bunal Administrativo de Lisboa 
tiveram, recentemente, novos e 
surpreendentes dados. 

Efectivamente, a Comissão 
de Jurisdição de Braga do PS, 
eleita ainda no tempo da ante- 
rior direcção, acaba de mandar 
arquivar, pela maioria de 4 vo- 
tos contra 1, o processo de 

impugnação das referidas elei- 
ções por suspeita de alegadas 
irregularidades cometidas na 
concelhia de Braga, o qual já 
anteriormente havia recebido o 
mesmo tratamento por parte da 
Comissão de Jurisdição Nacio- 
nal do PS. 

A todo o momento é aguar- 
dada a sentença do Tribunal 
Administrativo de Lisboa sobre 
este caso para se ficar a saber 
se, na verdade, Laurentino Dias 
poderá ou não assumir a lide- 
rança da federação socialista 
bracarense. 
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Como nos tempos da Idade Média. 

Há precisamente um ano, o Prof. Américo Simões Pereira, apre- 
sentou na Assembleia Municipal deste concelho, de que é membro, 
uma bem fundamentada proposta no sentido de serem construídos 
dois mercados municipais: um no Vale do Homem e outro no Vale do 
Cávado, na linha de uma decisão aprovada, pelos vistos, há anos 
atrás por aquele órgão autárquico e que, até à data, não sofreu 
qualquer evolução. 

Aquele deputado municipal alicerçava a sua argumentação na 
ruralidade que caracteriza este concelho, com a agro-pastorícia e a 
florestação a assumir papel relevante na situação económica de gran- 
de parte dos terrabourenses, possibilitando-lhes, assim, a continuida- 
de da sua ligação umbilical à terra. Acentuaria, ainda, o número 
crescente de agricultores que, depois de modernizar as suas explora- 
ções agrícolas, têm necessidade de escoamento dos seus produtos 
para poderem aspirar a uma melhoria do quadro de vida e manterem 
a sua relação com a terra-mãe. 

Apesar de tudo isso, porém, o executivo municipal e não só, 
manifestaram-se pouco crédulos na eficácia da proposta apresentada 
por um seu correligionário e como tal, preferem que na sede deste 
concelho, por exemplo, produtos alimentares extremamente delica- 
dos, como é o peixe, se continuem a vender ao ar livre, inclusivamen- 
te no Verão, com o calor e as moscas a assediar os cabazes da 
sardinha, para já se não falar da poeira que se levanta sempre que 
alguma viatura passe pelas proximidades. Enfim, é um triste espectá- 
culo que nos faz recordar os tempos da Idade Média e em que aqui se 
teima viver indefinidamente, a diversos níveis. 

Entretanto, pergunta-se; será assim que se estará a apoiar os 
jovens deste concelho que apostaram na agricultura modernizada 
para não abandonarem as suas terras que, em cada dia que passa, 
mais deserti ficadas ficam? 

Encontro sobre o Mundo Rural 

Com o objectivo de sistematizar e debater as diversas experiên- 
cias do LEADER I e preparar a estratégia de desenvolvimento e 
consolidação do LEADER II decorreu, de 23 a 25 de Março, um 
"Encontro sobre o Mundo Rural - Inovação e Desenvolvimento", na 
Universidade do Minho, em Braga, e na área de influência dos 
Grupos Leader da região de Entre Douro e Minho. 

A ATAHCA incumbiu o tema "Produtos Locais e Inovação", que 
seria abordado, no dia 24, no Museu de Vilarinho da Fuma, em 
S. João do Campo. Depois de no dia anterior, terem sido visitados os 
projectos LEADER da zona de intervenção da ATAHCA, designa- 
damente a aldeia de Agra, Quinta dos Moinhos Novos, praia fluvial 
da Ponte Nova e sede da Associação das Terras Altas do Homem, 

padaiua UNIVERSAL 

de António José 'Jernandes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 371125 / 371346 • Bouro-Amares 

Cávado e Ave, em Vila Verde, os participantes seriam presenteados 
com um jantar no Hotel Universal, na Vila do Gerês, onde pernoita- 
ram. 

No dia seguinte, foi dissecado o tema "Produtos Locais e Inova- 
ção", no Museu de Vilarinho, com a participação do presidente da 
CCRN., Silva Peneda, Governador Civil de Braga, autarcas e técni- 
cos nacionais e estrangeiros. 

O primeiro painel foi moderado por Martine François e contou 
com a apresentação de trabalhos sobre a "Valorização dos recursos 
agrícolas locais", por Daniel Pujol (França) e a "Utilização dos 
Recursos Genéticos", por Rena Faria. No segundo painel, Georges 
Keipes (Luxemburgo) abordou a "Produção de ervas aromáticas", 
enquanto que Francisco Sampaio, presidente da RTAM dissertou 
sobre "Os produtos locais na valorização das gastronomia regio- 
nal". O terceiro painel, moderado por Francisco Sampaio, contou 
com as intervenções de Jorge Abreu sobre "Antenas Europeias de 
Comercialização: um projecto LEADER de cooperação transnaci- 
onal para os produtos locais", enquanto que Ana Barata falou sobre 
"O problema da qualidade e certificação dosa produtos locais", um 
técnico da ATAHCA, apresentou a "Produção e promoção dos 
produtos do Alto Cávado - uma experiência" e 
M.mc Poudelet (França) abordaria "O Problema da Qualidade e 
Normalização Europeia". 

A encerrar, fez-se a apresentação das conclusões, José Mota 
Alves interveio sobre "O Mundo Rural com... Vida!" e Silva Pene- 
da ocupar-se-ia com "As Associações de Desenvolvimento no 
Mundo Rural". 

Antes da partida para Braga, aos participantes nestas jornadas 
foi proporcionada uma visita à Casa dos Bernardos, em Sta. Isabel 
do Monte, a passar por grande obras de recuperação financiadas 
pelos programa LEADER. 

0 desemprego entre nós 

À semelhança do que sucede por todo o país, também neste 
concelho já se faz sentir a falta de empregos para certos tipos de 
mâos-de-obra. Assim, no passado mês de Março, encontravam-se 
inscritos no Centro de Emprego de Braga os seguintes candidatos do 
concelho de Terras de Bouro: 20 escriturários (empregados de escri- 
tório, 44 empregados de mesa. 43 empregadas de quarto, 43 cozi- 
nheiros, 32 ajudantes de cozinha, 21 serventes de limpeza, 20 indife- 
renciados, 16 empregados de balcão, 15 empregados de café e 
13 motoristas de pesados. 

Centro de Formação de Professores 

Encontra-se em funcionamento o Centro de Formação de Profes- 
sores de Amares e Terras de Bouro, em que estão inscritos 39 
educadoras de infância, 189 professores do 1.° Ciclo, 114 professores 
dos 2.° e 3.° Ciclos e 78 professores do Ensino Secundário. 

Ao longo do presente ano, serão abordadas as unidades temáticas 
"Didáctica da Língua Portuguesa nos 3 Ciclos do Ensino Básico", em 
que serão formadores os Drs. Joaquim Cracel Viana e Maria Manu- 
ela Alves de Sousa; "Área Escola/Direcção de Turma - Animação 
Pedagógica", orientada pelos Drs. Isidro Gomes Araújo e Gracinda 
Maria Castanheira; "Introdução à Experimentação numa perspectiva 
interaccionista de Educação de Infância", pela educadora Maria He- 
lena Alves Meireles; "Didáctica da Matemática: metodologias, técni- 
cas e tecnologias", "Utilização didáctica do processador de texto na 
aprendizagem da Língua Portuguesa" e "Para uma didáctica das 

novas tecnologias no Ensino", 
cujos formadores são os Profs. 
João Fernando Martins Almei- 
da, Inocêncio Certal de Sousa e 
Miguel Pereira Ramos, 

Entretanto, o referido Centro 
de Formação de Professores aca- 
ba de publicar o n.01 do boletim 
"Animar formando", de que é 
director o Prof. Américo Simões 
Pereira, e que dispõe de exce- 
lente apresentação gráfica e va- 
riada colaboração. 

"Feira 

Pedagógica" 

A Escola C+S de Terras de 
Bouro está a organizar, no âmbi- 
to do programa da Área Escola 
para o presente ano lectivo, uma 

Feira Pedagógica que, segundo os seus responsáveis, pretende ser 
uma Feira Escolar de Intercâmbio e Relações de Amizade. 

Visando contribuir para que os alunos da Escola atinjam 11 

desenvolvimento integral necessário para que se tornem cidadãos 
conscientes, autónomos, criativos e intervenientes na sociedade em 
que se integram, esta iniciativa irá promover contactos com outras 
escolas, para troca de informações, actividades de formação e o 
colaboração em projectos, para além de tentar promover a humaniza^ 
çâo de contactos interpessoais, desenvolver nos alunos atitudes 
auto-estima, respeito mútuo e regras de convívio e fomentar a p 
cipação deles na vida escolar. . 

Para esse efeito, tem-se procedido à troca de correspond nc 
com informações a nível do património local entre os alunos 
escolas envolvidas neste projecto, que engloba 25 escolas do o 
nente, uma dos Açores (Ilha do Pico) e outra de Espanha (Lobios ^ 

No próximo dia 18 de Junho, uma dessas escolas deslocar-se ^ 
Covas onde montará uma mostra representativa do seu palrim ^ 
(monumentos, gastronomia, artesanato, etc.). Se possível. ^ S • 
acompanhar de um grupo etnográfico para participar no arraia 
nhoto que, nessa data, aqui será organizado. 

dês» 
Escola 

Comunhão Pascal 

No passado dia 7 de Abril, realizou-se na igreja 
freguesia de Moimenta a cerimónia da Comunhão Pascal da 5 

C+S Pe. Martins Capela, sendo celebrante o Pe. Manuel ir 

professor da escola e pároco de Chorense. 

Movimento demográfico concelhio 

No dia 13 de Março, nasceu em Sta. Isabel do Monte 0 

Márcio, filho de Evaristo Marques e de Maria Manuela ■ 
No dia 14, em Carvalheira, nasceu o João Carlos, filho e ^ 
Alves Correia e de Teresa Campos Fernandes. No dia 
Moimenta, nasceu o Luís Miguel, filho de Joaquim Crace ^ 
de Conceição Coelho Rodrigues. No dia 14, em ( horense. n ^ 
o Luís Carlos, filho de Carlos Adrião Leite Dias e c ^ ^ 
Agostinha Costa Dias. No dia 20, em Moimenta, nasceu 
Gabriela, filha de Sebastião Andrade Arantes e de 1 eresa , 
Martins. No dia 26, em Valdozende, nasceu a I oresa N ar 
filha de Carlos Soares Costa e de Maria Amélia Pereira t 

No dia 2 de Março, faleceu em Vilar o sr. António 
Domingues, com 65 anos. Paz à sua alma. 

No dia 4 de Março, na igreja matriz de M0'menla' 'C^Q0fíáo- 
o casamento de Manuel José Afonso, de 34 anos natura e 
riz, com Elsa Cristina Vieira de Brito, de 19 anos, desta re 
Felicidades para os noivos. 

Deliberações da Câmara ^ de 

Na sua reunião de 23 de Março, a Câmara 'v'un'c'lia'^QO/alu110 

Bouro deliberou: atribuir um subsídio no montante de ^ _^ortd[)cia 
para realização de passeios escolares anuais; transferir a orrente; 
de 184.865$00 para o coordenador concelhio do Ensino ie 
dar poderes ao Presidente da Câmara para avalizar com as ^ gjcol3 

Amares e Vila Verde um empréstimo de 10 mil CO"°0(i0Ger^ 
Profissional Amar Terra Verde; atribuir ao Grupo Despo ' & 
o subsidio de 50 contos; manifestar disponibilidade Para^ ^rteSanÁ 
apoiar as iniciativas programadas pela Cooperativa A ianç^ ^ antig0 

ordenar a execução da reconstrução dum muro de SUP0^ jj^cta011 

caminho que liga Vau à sede do concelho por admimstraÇ jo 
transferência para a JF de Balança; executar a obra de pa ^ ^ ^ do 
caminho que liga o lugar da Aldeia à EM 535, execu j^pta 
caminho que liga o Cavacadouro a Moimenta-Ve a, ^ ^ jpina ^ 
ção em calçada à portuguesa do troço entre o 1 ' jg Sof0' 
Bandoneiro, e pavimentar o troço mais inclinado t o ca „ rgncja para 3 

em Moimenta-Velha, por administração directa ou tran. 
JF de Moimenta. <■„) dclibera 0 

Entretanto, na reunião de 6 do corrente, ja Cr 
atribuir subsídios de 200 contos a cada um . ccn'r0 

Vermelha de Covas, Rio Caldo e Gerês e de 1 ■ despesas fe'ta 

Informação e Apoio à Mulher do Minho, relativos 
com a festa de Carnaval. 

Reunião da Assembleia ^un'c'P^oSdo J. 90 rjOS ' Y Áff 
Está prevista para as 14,30 h. do pr0*™® ' | de Terras 

Concelho, a reunião ordinária da Assemb cia outros assuntoS ,, 
Bouro, de cuja ordem de trabalhos consta'en

R |at5rio e Contas 
interesse para o município, a apreciação o 
Gerência da j&ácuara Municipal relativas a ^ 
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A Calida em festa de aniversário 

CAim 

■*ai k lí?« Vi 

po 
ernPresa de confecção Calida, sediada em Amares, perto da 

p0rt '>l)rto' celebrou o quinto aniversário da sua permanência em 
gal. com a inauguração de novos espaços de laboração, em 

Etnh C'a area Possulc'a- Presentes, ao acto, o Secretário da V^a da Suiça., o Cônsul honorário da Suiça no Porto, o 

Cj .e" 'rector da Calida Internacional, Sr. Gerrits, o Director Comer- 

Sr li 3 ^a''C'a Portuguesa, Mário Gonçalves, o Director Técnico, 
o |> e'me''0 Governador Civil de Braga, o deputado Miguel Macedo, 

sidente da Câmara e alguns representantes locais, 

em a''C'a conta com um activo de 270 trabalhadores, e é o maior 
'1?cira^aC'0r 'n^ustr'a'c'0 concelho de Amares. Os salários pagos são 

viada integralmente para a Suiça e reexportada para os países 
da Comunidade. O produto fabricado é a "lingerie" masculina e 
feminina. 

A concorrência oriental não assusta os suíços, porque jogam na 
qualidade. Esta ideia é transmitida aos operários e aos fornecedores 
nacionais. Daí a exigirem a qualidade de vida, em luta pública contra 
a poluição, e qualidade no emprego, não negociando com empresas 
que laborem com mão de obra infantil, vai apenas um passo. 

Contráriamente ao que seríamos levados a supor, a Calida não é 
criadora de moda, limitando-se a realizar as tendências do mercado. 
Isso não quer dizer que não tenha o seu "design" próprio e os 
próprios modelos. Actualmente, recebe a malha da Suiça e vende 
cerca de 600 mil contos de produção. Em termos directos de contri- 
buição para as finanças concelhias, o montante não é muito significa- 
tivo, graças às isenções fiscais de que a empresa goza. 

A Direcção da Empresa proporcionou a operários e convidados 
um Jantar de convívio e troca de ideias. 

Feira Franca Agrícola 

realçou i 
superiores aos praticados no ramo têxtil. O Sr. Gerrits 

cond' Produtividade de 107% que considera devida às óptimas 
atibie 65 t^e tra''a"10' onde nâo fa'ta 0 ar condicionado, cantina e 
fj^r nte ^rofiar. Interrogou-se mesmo porque não era possível 

,COm l"6 0s portugueses produzam normalmente em Portugal, 
alln)J'tla ^uiça produzem 120%. As condições de trabalho, ligadas 

tecnologia avançada, respondem suficientemente à questão. 
Permanência da empresa em solo nacional parece garantida 

mjj °s Próximos quinze anos. Um trabalhador fica-lhe cinco vezes 
gal n^

ra,l) do que na Suiça. "Investimos muito dinheiro em Portu- 
fw'tj 

0 ® Para pararmos amanhã, se a venda dos nossos produtos 
nuar - disse-nos o Vice-director. A produção da Calida é en- 

'K<uOUyue& & HàMHz,, Ada. 
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e convidados. 

Comemorações do 

25 de Abril 

A semelhança dos anos ante- 
riores, a Câmara Municipal de 
Amares leva a efeito as come- 
morações do 21.° aniversário do 
25 de Abril com o seguinte pro- 
grama: 9,45h, hastear das ban- 
deiras e sessão solene no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho; 
lOh, abertura da exposição "O 
brinquedo tradicional" pelos alu- 
nos das escolas básicas do 1.° 
ciclo; 10,45h, concerto pela Ban- 
da dos Bombeiros Voluntários 
de Amares; ll,15h "O 25 de 
Abril", sessão no Salão Nobre 
para os alunos das escolas; 
1 l,30h, "A criança e o brinque- 
do", jogos no espaço exterior dos 
Paços do Concelho. 

Mini-hídrica 

da Abadia 

Anunciada já há alguns me- 
ses, a mini-hídrica da Abadia, 
orçamentada em cerca de 450 
mil contos, e em que estão en- 
volvidas a Hidro-Braga, a Con- 
fraria da Senhora da Abadia, a 
Câmara de Amares e a Junta de 
Freguesia de Bouro, encontra-se 
na fase de arranque do processo 
burocrático. 

As partes envolvidas no projecto, depois de assinarem o pacto 
social, que no caso da Câmara terá de ser submetido à Assembleia 
Municipal, terão de observar um período de reclamações, que poderá 
até incluir um debate público por forma a que a população fique 
segura quanto ao funcionamento da referida mini-hídrica apenas 
entre meados de Setembro e meados de Março, de maneira a não 
provocar uma diminuição do caudal nos meses de Verão. 

De salientar que este empreendimento, se funcionar em condições 
favoráveis, poderá render cerca de 100 mil contos de lucros por ano, 
sendo o rendimento distribuído na proporção de 15% para a Confra- 
ria e a Câmara de Amares e a JF de Bouro terão 7,5% cada uma. 

Visita ministerial ao Convento de Bouro 

As importantes obras de recuperação do velho Convento de 
Sta. Maria de Bouro, com vista à construção de uma Pousada, foram 
visitadas, no dia 1 do corrente mês, pelo ministro do Comércio e 
Turismo, Dr. Faria de Oliveira que se fazia acompanhar pelos 
srs. Presidente da Câmara e os vereadores social-democratas do 
município de Amares. 

Celebra-se nos dias 12, 13 e 14 de Maio a Feira Franca Agrícola 
concelhia de Amares, com o seu ponto alto na já tradicional corrida 
de cavalos. 

O programa é o seguinte: Dia 12; Prova e classificação da laranja, 
vinhos, mel e broa. 22,50 h. - Conjunto Arco íris. Dia 13: 09,00 h. - 
Exposição dos resultados do concurso feito. 10,00 h. - Gincana. 
14,00 h. - Cortejo pelos alunos da escola primária e do jardim de 
infância. 14,30 h. - Exposição e venda de produtos agrícolas, pelos 
alunos das escolas. 18,00 h. - Prova do lenhador. 22,00 h. - Festa 
folclórica. Dia 14: 09,00 h. - Concurso da Charrua. Concurso de 
Coelhos. 10,00 h. - Concurso do gado. 16,00 h. - Corrida de cavalos. 
20,00 h. - Distribuição de prémios no Palco de Honra. 

Mais voluntários para a Cruz Vermelha 

No dia 12 de Março, juraram bandeira mais treze voluntários da 
instituição, O Presidente do Núcleo, Dr. José Paulo Tinoco, aprovei- 
tou para reforçar a Direcção com novos elementos: José Luís Pires da 
Silva, António Costa, Manuel Plácido Alves e Francisco Janela, 
Após a Missa Campal, no Largo D. Gualdim Pais, foi servido um 

almoço volante, na Escola Pri- 
mária, aos voluntários, direcção 

Bombeiros "em greve" 

Desde as 24 h. do passado dia 15 que os Bombeiros Voluntários 
de Amares se recusam a prestar qualquer serviço até que sejam pagos 
pelo Governo e pela Câmara Municipal subsídios para a construção 
do seu quartel, cujas obras se encontram paradas devido ao facto de 
o empreiteiro não receber pagamentos. 

A hora de encerrarmos esta edição, desconhecera-se ainda os 
resultados de uma reunião ontem efectuada com o Governador Civil 
de Braga e a Câmara de Amares sobre esta questão. 

Falecimentos 

No dia 18 de Março passado, faleceu na sua casa da Laje, Ama- 
res, o nosso assinante Sr. José João da Silva Ramôa, de 84 anos de 
idade, ex-Chefe da Conservatória do Registo de Automóveis, no 
Porto. 

No dia 10 do corrente, e por causas desconhecidas, pôs termo à 
vida enforcando-se em sua própria casa, o Sr, Augusto da Rocha 
Dias Leite, de 65 anos, casado, residente que foi na Rua Bernardino 

Gonçalves, nesta vila. 
Alertada a GNR, bem como os delegados de Saúde e do Procura- 

dor da República, foram cumpridas as formalidades legais, não ha- 
vendo suspeita de crime. 

Às famílias enlutadas, apresentamos sentido pêsames. 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

NOTÁRIO: - Licenciado FRANCISCO DE ASSIS ALVES DE CAMPOS 

Certifico, narrativamente para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas", 
n.0 67-B, de fls. 88 a fls. 89, se encontra exarada uma escritura 
de Justificação, outorgada no dia quinze de Março do ano 
corrente, na qual JOSÉ FERNANDES e esposa TERESA 
MARIA MARTINS FERREIRA, casados sob o regime da 
comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Gondoriz, 
deste concelho e nela residentes no lugar de Bouças, se decla- 
ram donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem 
do seguinte: 

Prédio urbano constituído por "CASA DE HABITAÇÃO 
COM LOGRADOURO", sito no dito lugar de Bouças, a con- 
frontar do norte e sul com monte dos moradores, do nascente 
com estrada camarária e do poente com José Pereira Rocha, 
inscrito na matriz em nome do outorgante marido sob o artigo 
290, com a área coberta de trinta e cinco vírgula setenta e 
cinco metros quadrados e logradouro de seiscentos e quarenta 
metros quadrados, com o valor patrimonial de dezoito mil 
seiscentos e sessenta e dois escudos. 

Mais certifico que o mencionado prédio não se encontra 
descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Está conforme ao original. 
Terras de Bouro, aos quinze de Março de mil novecentos e 

noventa e cinco. 

A Ajudante, 
Maria Isabel Melo de Araújo 

GERESÃO 5 20 DE ABRIL 1995 



TERRA A TERRA 

Honra ao mérito 

Nos passados dias 10 e 11 de Março, prestou provas na Universidade 
da Madeira, de Aptidão Pedagógica e Capacidade Científica o Dr. An- 
tónio Carvalho da Silva, nascido no Rio de Janeiro em 1969 e com 
residência paterna nesta freguesia. 

O júri, constituído pelos Profs. João David Pinto Correia, reitor, que 
presidiu, João Malaca Casteleiro, da Universidade de Lisboa, e Amadeu 
Rodrigues Torres (Castro Gil) da Universidade Católica e da Universida- 
de do Minho, aprovou o candidato com a qualificação de Muito Bom por 
unanimidade, o que lhe abre perspectivas para as funções de Assistente, 
no ramo da Linguística a que se dedica. A dissertação apresentada 
intitulava-se "Francisco Adolfo Coelho (1847-1919) e a gramática por- 
tuguesa", enquanto que a aula prática tratou "Das partes da gramática às 
componentes da descrição linguística". As nossas felicitações. 

MME 

l MD OOYIIA • • 

Vibração Melodiosa no FM 

VICTOR PEIXOTO 

L f M Al I ASII \ II 11 I. 

S. JOÃO DE REI 
4830 PÓVOA DE LANHOSO 

TELEES. 992270 7992324 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Hfydrigties da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 
Vinhos da Região Branco e Tinto 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 
e Anho na Caçarola (encomenda) 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 351326 

Tasteíaria (D. Quaídim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais» Telef. 992547 I 4720 Amares 

ia qO®^® E)® ©ÃIjÍIP® 

Habitantes do PN contestam Plano Dia Mundial da Floresta 

Cerca de trezentas pessoas oriundas do Soajo, Lindoso, Britelo, 
Lourido, Froufe, Ermida, Campo, Covide, Rio Caldo, Vilar da Veiga, 
Fafião, Pincães e Cabril, vários Presidentes de Juntas de Freguesia, 
Conselhos Directivos de Baldios, dirigentes da AFURNA, da Asso- 
ciação de Criadores de Gado e da Associação dos Proprietários do 
Parque da Peneda - Soajo - Amarela - Gerês reuniram, no passado 
dia 26 de Março, no Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma para 
tomarem posição sobre o Plano de Ordenamento do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês. 

Orientou os trabalhos o presidente da direcção da AFURNA, 
Dr. Manuel Antunes tendo usado da palavra diversos oradores, todos 
unânimes nas severas críticas formuladas contra o referido Plano de 
Ordenamento. 

Num documento de análise ao PO, e entre outras considerações 
pertinentes, foi considerada a situação jurídica do PNPG, acentuan- 
do-se que se "estão largamente ultrapassados todos os prazos previs- 
tos para a entrada em vigor do Plano de Ordenamento do PNPG, 
legalmente o Parque está pura e simplesmente desclassificado". 

O "Programa de Gestão Operacional" seria fortemente criticado 
por nele se afirmar que "a partir de Agosto de 1991 tem havido um 
contínuo estreitar de relacionamento com a população residente", 
apontando-se vários exemplos que contrariam tal afirmação. 

Sobre o PO, disse-se que "mais parece destinado a construir um 
campo de concentração para pessoas e animais" e, por isso, "não 
aceitaremos, em qualquer circunstância, nenhuma limitação aos nos- 
sos direitos humanos, patrimoniais, constitucionais e legais, sem uma 
conveniente compensação às populações locais a negociar, caso a 
caso, por contrato". 

Criticado foi também "o posicionamento do PNPG relativamente 
às barragens construídas na nossa zona" considerado "vergonhoso e 
lamentável". 

Mas, "se o Regulamento é péssimo, o Decreto-Lei na forja para o 
PNPG é inqualificável", afirmando-se que segundo esse decreto-lei, 
se irá criar no PN um "estado policial", já que os seus funcionários 
"elaboram autos de notícia, procedem à identificação e à detenção 
em flagrante delito". E mais; "Em matéria de exploração florestal, 
todos os baldios são administrados pelo PNPG" enquanto que "a 
inscrição matricial e o registo de prédios omissos incluídos, total ou 
parcialmente, no território do Parque, carecem de parecer do PNPG 
sobre a situação concreta dos referidos prédios". 

Finalmente, e depois de fazerem votos" para que haja o bom 
senso por parte das entidades oficiais competentes para não acaba- 
rem definitivamente com a já pouca área de bom ambiente que ainda 
existe no PNPG" os participantes nesta histórica reunião concluíram 
com um rotundo NÃO à presente proposta do Plano de Ordenamento 
do PNPG. 

ÍMPIO fllTO m 

COOPERATIVA DE EMISSÕES 

RADIOFÓNICAS 

DO ALTO AVE, CRL 

4850 VIEIRA DO MINHO 
APARTADO 5 — TELEF. 647755 / 077 

No dia 21 de Março, cerca de duas centenas de jovens das Escolas 
Preparatórias e C+S de Gualtar, Palmeira, Nogueira, Briteiros, Póvoa 
de Lanhoso, Amares, Vila Verde e Vieira do Minho realizaram entre 
nós as comemorações do Dia Mundial da Floresta e do Ano Europeu 
da Conservação da Natureza. 

Organizado pelo Governo Civil de Braga, o programa das come 
morações incluiu a visita ao Museu de Vilarinho da Furna, passeios 
pedestres pela Mata da Bouça da Mó, miradouro de Junceda e zona 
envolvente. 

Casa do Minho 

muda de instalações 

Aspiração que já não é recente a construção da nova sede da 
Casa do Minho, em Lisboa, tem presentemente o respectivo 
projecto de arquitectura a aguardar o parecer do Instituto Porta 
guês do Património Arquitectónico e Arqueológico. 

Entretanto, a actual direcção da Casa do Minho na capita 
aceitou a proposta apresentada pelo proprietário das velhas ms 
talações da Rua Victor Cordon, no sentido de passar a ocupar 
um andar na Rua dos Anjos, em troca da actual sede. ben 

assim, antes do próximo mês de Outubro a Casa do Mm 0 

mudará a sua sede para aquele andar, que passará a sei sua 
propriedade e onde funcionará provisoriamente até à construç 
da futura sede. 

À semelhança dos anos anteriores, a Casa do Minho orgam 
zou a Visita Pascal no passado Domingo de Páscoa e no próxin1 

dia 29, decorrerão as comemorações do seu 72." anivers ^ 
com missa na igreja dos Mártires, às 11 h., seguida de almoço ^ 
sede, estando prevista também uma sessão cultural em data 
indicar oportunamente. 

As comemorações encerrarão com uma Prova dc Vi ^ 
Verdes e Queijos a realizar no próximo dia 1 de Maio. No ^ 
14 de Maio está prevista a realização do Almoço da Póvoa 
Lanhoso.  - 

faéé Aatmíô' cU 'BannM RiieW 

Aproveitamento de sotaos 
TECTOS FALSOS 

TECTOS AMOVÍVEIS 
MOLDURAS 

ISOLAMENTOS TÉRMICOS 
E ACÚSTICOS, ETC. 

S. Pedro - Rio Caldo • Telef.391048 • 4845 GERÉ 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

«OS DUQUES» 

Ae José Esteves da Sitva 

Ouro. Jóias. Pratas. Relógios. Todos os concertos gan 

Telef. 351585 — Covas — 4840 Terras de Bouro 

antido5 

Beleza da Serra 

SNACK-BAR RESTAURANTE RESIDENCIAL 

Con vistpi pmoRAnicfí ffirp p pilbufeirfi de CmiçfíDFi 

Cozinm REQiomL - Quertoe de bedmo rrivrtivob 

Serviço EsnERRDO - Bon RnsiEriTE 

Rojões À Minhota - Costeleta de Vitela e Bife de Boi na Tábua 

Novo gerência de tfufcõad' tyUwanAed 

Vilar da Veiga Telef. 391457 4845 GERES 

RECAUCHUTAGEM 

:í 

MANUEL RAMOA & FILHOS 

25 
ANOS 

AO SERVIÇO DO PNEU 

BRAGA 

■zr 

616229 

626714 

BARCELOS 

S 

812548 

817033 

VIEIRA DO MINHO MONTALEGRE 

647459 

CONTINUAMOS A SERVIR SEMPRE MELHOR^ 
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WQgQSm ®® MIKIKI® 

Ao "Deus dará"? 

Iha^ n^0 ^ t'e a®ora' 'nfelizmente. que no nosso concelho, à seme- ^ iça de tantos outros, afinal, se nota uma tremenda falta de placas 
slnalizaçao ao longo das suas estradas, quer nacionais, quer muni- 

j E tal situação, como facilmente se reconhecerá, em nada 
'ca os responsáveis pelos destinos deste concelho, para mais 

a época em que, através de estratégias diversificadas, se procura 
iiientar o tão necessário desenvolvimento turístico entre nós. 

e lue adiantará, por exemplo, divulgar as potencialidades que 
Possuí 
lio 

mos no âmbito do património cultural e até no chamado turis- 
mral, do qual se diz agora ser Vieira do Minho a "capital", se a 
Po e horas não se diligenciou para que esses locais sejam devida- 

visit6 Slna''zac'os''' E que "espectáculo" se estará a dar aos nossos 
cuku-es que, avisados dos vários motivos de interesse turístico e 

tal que no nosso concelho existem, uma vez aqui chegados terão 

a ^ a bater de porta em porta para obter informações dos locais 

Pod 0 niu'tas vezes- pequenos-grandes pormenores como este que 
Catf 'eVar 30 ^racasso certas iniciativas. E como sucedeu em 
Por IÇaC'a, nâo P^et30 ser 05 residentes a resolver essa situação. Até 
dj ^Uc se Poderá correr o risco, de que a minúscula e inestética placa 

"égaf1VIÍgUel ^ um clarividente exemplo, de se dar uma imagem 
Pate 'Va t'a P0^reza c'6 um concelho que, pelo menos nesse sector, até ece andar ao "Deus dará"... 

T«ri ismo Rural vai ser rei 

^iith0nforme J3 anunciámos na nossa anterior edição, Vieira do 
iflici 0lr^ Ser'36 2 a 29 de Maio, a "capital do Turismo Rural", numa 
BfjatlVa conjunta da Câmara Municipal, Associação Comercial de 

^dere-Vieira e da Cooperativa Brancelhe. 

"lhe V a 7 de Maio decorrerá a Semana do Turismo, seguindo-se- 
Seq^ e ^ a 14, a Semana do Mel que, por sua vez, terá como 
CCla a Semana da Montanha, de 15 a 21, encerrando com a 

^ do Gado Barrosão, a decorrer de 22 a 29 de Maio próximo. 
Salòcs^

a, iluminação, sorteios, comboio do turismo, lançamento de 

Proq ' Passeios em balão de ar quente, feira de velharias, mostra de 
letupe05 al'mentares, roteiros, concursos - estes alguns dos principais 
Ai]^05 33 acção «Vieira do Minho - Capital do Turismo Rural». 
Paj-j o 

lnaÇâo e sonorização da vila constitui o princípio do programa 
'Ja ^1 J>ri)Ject-0, com o objectivo de tornar «mais acolhedor o centro 
k ii,. '.e êaranlindo «uma certa uniformidade, elegância e distinção 

'Um'naçâo». 
iitn CjC| 'l um sorteio semanal de uma bicicleta e outro semanal de 
iJo a(j 

0 motor. Para que possam habilitar-se, os consumidores deve- 
■Cju;"r produtos nas lojas aderentes ao Projecto Vieira do Minho 

al do Turismo Rural. 

Vão desenvolver-se ainda actividades de recreio e diversão, orien- 
tadas para os jovens e crianças, cujo acesso só será possível 
caso o consumidor adquira produtos no comércio local. 

llm veículo de tracção e duas carruagens com capacidade para 
40 utentes, o «Comboio do Turismo» circulará pelas ruas de Vieira do 
Minho, sobretudo nas áreas onde estão localizados os comerciantes 
aderentes à iniciativa. 

Serão lançados cm Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, Braga, 
Barcelos, Guimarães, Famalicão, Porto e Vigo, balões com vales de 
desconto nos estabelecimentos comerciais de Vieira do Minho ade- 
rentes a esta iniciativa. 

Um balão de ar quente transportará turistas e outros interessados 
numa visita aérea a Vieira do Minho. A visita panorâmica inclui a 
Serra da Cabreira e as barragens. 

A Feira das Velharias pretende ser um «chamariz» de pessoas ao 
concelho e funcionar como um mercado de venda para antiquários, 
produtos usados e obras de arte, com intenção de transformar em 
semanal a Feira da Ladra que se realiza anualmente neste concelho. 

No decorrer de todo o mês de Maio ocorrerá a feira mostra de 
produtos alimentares regionais. Broa de milho, enchidos, presuntos e 
bicas de manteiga são alguns dos géneros que marcarão presença 
nesta iniciativa. 

Cobres, linhos, bordados, mel, produtos turísticos, gado barrosão, 
cabrito da serra e suíno bizarro são alguns dos produtos a promover 
na Feira/Mostra Nacional de Produtos Regionais. O concurso de 
rótulos do mel é outra acção a desenvolver, com o objectivo de 
implementar uma nova imagem da embalagem do mel. 

O Roteiro de Casas de Turismo Rural tem a finalidade de dar a 
conhecer as casas de turismo a líderes de opinião, jornalistas, parcei- 
ros galegos, italianos, franceses e gregos e outras entidades «que 
potenciem a vinda de mais turistas para a região». 

Divulgar os pratos mais característicos da região é o objectivo do 
Roteiro de Cozinha Regional, para «fidelizar os consumidores e mo- 
tivar para uma gestão mais moderna sem perder as características 
tradicionais». Ao mesmo tempo haverá lugar à divulgação da locali- 
zação desses restaurantes, ementas e preços praticados. 

Haverá ainda lugar a concursos de montras, de mel, de fotografia 
e trabalhos. 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

No dia 2 do corrente, decorreram as Bodas de Ouro Matrimoniais 
do casal José Martins e Maria da Glória Pires, de Soengas, neste 
concelho. 

Acompanhados dos cinco filhos, alguns a labutar em terras de 
França, e vários netos, para além de diversos convidados, entre os 
quais os Presidentes da Câmara e Assembleia Municipal de Vieira do 
Minho, o simpático casal quis recordar os compromissos assumidos, 
há precisamente 50 anos, junto ao altar da igreja Paroquial de Soengas, 
onde os Párocos da freguesia e de Caniçada concelebraram a Eucaris- 
tia de Acção de Graças. 

Depois, teria lugar, na sua residência, o almoço de confraterniza- 
ção entre familiares e amigos que se prolongaria pela tarde fora, 

Associando-nos à alegria do casal em festa e seus familiares, 
apresentamos-lhe as nossas mais vivas felicitações, com votos de uma 
vida longa e repleta de felicidades. 

IX Festa da Juventude 

Decorreu no salão paroquial desta vila, no dia 26 de Março, a 
IX Festa da Juventude do arciprestado de Vieira do Minho que cons- 
tou, às 9,30 h. da cerimónia do acolhimento, seguida de animação 

pelo grupo "Jovens 2000", Eucaristia, almoço, Festival da Canção e 
representação das paróquias da zona pastoral de Vieira do Minho, 

Comemorações do 25 de Abril 

Tal como nos anos anteriores, a Câmara Municipal de Vieira do 
Minho vai levar a efeito as comemorações do 25 de Abril neste 
concelho, de cujo programa consta às 9,30 h, hastear da bandeira na 
Praça Guilherme de Abreu, seguida da actuação da Banda de Música 
da Sociedade Filarmónica de Vilarchão. Às 10 h, terá lugar uma 
prova de atletismo e às 11 h, numa organização do CJUCA, realizar- 
-se-à a Gincana de Bicicletas, com escalões etários dos 5-7 anos, 
8-9 e 10-12 anos. Da parte de tarde, a partir das 14 h, haverá um 
torneio do jogo da malha interfreguesias e às 15 h, uma prova de 
perícia automóvel, organizada pela Rádio Alto Ave. 

Deliberações da Câmara Municipal 

Na sua reunião do dia 5 do corrente, a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho deliberou: aprovar dois projectos de construção de 
habitação com isenção de taxas, dado que utilizarão materiais tradicio- 
nais (madeira e granito) de harmonia com anterior decisão camarária; 
aprovar dois pedidos de apoio social; abrir as propostas para o projec- 
to da ECC - Estação Central de Camionagem desta vila; abrir as 
propostas para fornecimento de sistemas de rádiotransmissões para a 
frota automóvel da autarquia; adjudicar o fornecimento de sistema de 
bombas submersíveis e outro equipamento electromecânico para as 
estações elevatórias de S. Pedro - Celeiro (Rossas), Rechã (Caniçada) 
e Salamonde; aprovar a aquisição de dois computadores e um 
fotocopiador; adjudicar o serviço de limpeza da vila e do pavilhão 
polidesportivo. 

Saiu mais um número do "Vernária" 

Acaba de sair a lume o n,0 14 do "Vernária", jornal da Escola 
Preparatória Vieira de Araújo, desta vila que, pela primeira vez, é 
impresso a cores. Integrando essa inovação no âmbito das comemora- 
ções do 25.° aniversário da criação da referida Escola, as quais se 
prolongarão por todo o ano com a realização de diversas actividades 
culturais, o "Vernária" apresenta variada colaboração, com destaque 
para a dos alunos e noticiário sobre vários acontecimentos de interes- 
se para a comunidade escolar. Os nossos parabéns. 

Taça de Portugal em Voleibol 

Vieira do Minho será o palco da final da Taça de Portugal era 
Voleibol feminino, a disputar no nosso pavilhão polidesportivo nos 
próximos dias 20 e 21 de Maio. 

Além do Sports Madeira, faltam ainda apurar os três restantes 
candidatos, a sair dos jogos Leixões - Ala Nun'Álvares de Gondomar 
(a disputar hoje, dia 20), Boavista - Sporting e Castelo da Maia - 
Boavista B (ainda sem data marcada). 

EUROESCflPE 

Comércio e Montagem de Escapes 

— Montagens Rápidas — 

De Segunda a Sexta e Sábado todo o dia 

Cerdeirinhas - Tabuaças - Telef. 640388 - 4850 Vieira do Minho 

Sè:RVi 

ÍJ053) 391290 

Restaurante Típico 

«O Grilo» 

ESPECIALIDADES: 

• Bacalhau à Grilo 

• Costeleta de Javali 

• Lombo de Veado 

• Grelhados 

Quartos com casa de banho privativa. 
ÇO DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS E OUTRAS FESTAS 

Secelo - 4845 GERÊS 

pensão 

BALTOSnA 

de Çaspar Lopes 

Restaurante - Residencial 

Aherta todo o ano 

Telef. 391131 4845 GERES 
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"Não há bela sem senão"... 
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Por iniciativa da nossa Câmara Municipal e com o apoio do 
programa Leader, foram recentemente colocadas ao longo do con- 
celho diversas placas sinalizadoras de locais de interesse turístico, 
monumental e artesanal, de confecção agradável e sugestiva. Por 
isso, e para que não se diga que só nos referimos a situações 
negativas, daqui vão os nossos aplausos sinceros, com votos de que 
iniciativas como estas tenham continuidade no futuro. 

No que à nossa freguesia diz respeito, entendemos porém, que 
o local escolhido para a instalação do enorme painel a situar as 
acções desenvolvidas pela ATAHCA nesta região, além de ficar 

situado numa zona em que toda 
a atenção dos automobilistas é 
necessária para circular naque- 
le cruzamento fatídico das pon- 

Electro Torreense 
eU 

Çoú ÇotujuiHi COM Smím 

rftMelefa 

Móveis e Electrodomésticos 

Venda e Assistência Técnica 

Parada Rio Caldo • Telef. 391062 
4845 GERÊS 

MOVEIS REGA 

Artigos Diversos 

J^osa JKaria JKadiado 

Casa da Veiga - Trasleira - Rossas 
Telef, 656495 

4850 Vieira do Minho 

PADARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Jíumberto Carvaífio "SiSeiro 

Fabrico diário 

Telef. 391400 4845 GERES 

tes - a propósito, quando é que virá a tão prometida rotunda? - 
também o espaço envolvente, conforme, de resto, já aqui temos 
denunciado nestas colunas, costuma ser ocupado por toda a sorte 
de detritos, desde pedras a toros de madeira, não se enquadrando 
minimamente com a finalidade a que se destina. Não haveria outro 
local mais apropriado para esse efeito? 

Serviço militar 

No presente ano, irão ser incorporados no serviço militar os 
seguintes riocaldenses: Agostinho Carvalho Lopes e Sérgio Santos 
Gonçalves (Abrantes), Amândio Vieira Alves (Vila Real), António 
Fernandes Pires (Viseu), António Pires Loureiro e José Vítor Martins 
Loureiro (Chaves), Artur Vieira Sousa (Sta. Margarida), José 
Américo Pereira Ferreira (Lisboa), Rui Borges Costa (Figueira da 
Foz), Vítor Ribeiro Rocha (Estremoz), Amaro Cosme Ribeiro (Am- 
paro - Reserva Territorial), Aníbal Vieira Alves (Reserva de Incor- 
poração), Filipe Barbosa Borges e Jacob Loureiro Alves (Reserva 
Territorial). 

Nós por cá... 

No dia 2 de Março, nasceu nesta freguesia o menino Miguel 
Ângelo, filho de Manuel Crispim Loureiro Pinto e de Arminda 
Delfina Cosme Miranda. 

Nova direcção da CV já empossada 

No passado dia 20 de Março, pelas 20 h, tomaram posse os 
novos dirigentes do Núcleo da Cruz Vermelha desta freguesia, acto 
que decorreu nas respectivas instalações e foi presidido pelo 
Dr. Francisco Alvim, presidente da Delegação Distrital de Braga 
daquela instituição. 

Os responsáveis pelo Núcleo fazem um apelo à generosidade da 
população em geral, no sentido de compartilhar com eles as preo- 
cupações próprias de um organismo que, sem dispor de receitas 
ordinárias, terá de valer-se dos contributos que cada um, dentro das 
suas responsabilidades, poderá dispensar-lhe. 

r 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Falhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax (055) 48 35 96 e (053) 39 14 61 

Adela DC I VHII I « 

de 'Maria Teresa Tntunes 'Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 Assureira 4845 GERES 

Pontes de 

Rio Caldo 

PENSÃO RESIDENCIAL *** 

Serviço Esmerado 

Junto à Albufeira da Caniçada 

Paredes • Rio Caldo 
Telef (053)391540-Fax391195 4845 GERÊS 

1(Ô)®WÕ) 

Vem aí o Verão, tempo dos incêndios e não temos vias por 
passe um pronto-socorro. Quando se procede ao alargamento 
nosso cemitério há vinte anos sempre a falar no mesmo? 

Por fim apresentou uma proposta à JF para que tomasse 
da água ao domicílio, porque é mais fácil a JF resolver peque"0 

problemas do que estar uma semana à espera dos funcionar 
municipais para resolver os mesmos problemas e sem águas n 
torneiras. 

Francisco Meireles perguntou à JF o que fazia o seu jornaleif0' 
quem o fiscaliza? Nunca o vi tapar um buraco na estrada Sequ ^ 
- Foco Novo. Se a Junta não toma medidas, põe ali uma cance 
não passa mesmo ninguém. Disse também, que o lugar de Sequ^ 
anda a beber água imprópria para consumo e ninguém quer sa ^ 

Victor Simões também perguntou à Junta para quano0 

alcatroamento da parte norte do lugar da Igreja, há muito prom0"' 

Queda grave 

No dia 8 de Março findo, cerca das 15 horas, quando ^ iuxava 

uma corda para o derrube de uma árvore numa sua propneóad6' 
por aquela elevado a 5 metros, tendo-se estatelado no solo, Qul 

Antunes Vasco, casado, agricultor, residente no lugar do Ou 
desta freguesia. eS. 

Da queda resultou-lhe um ferimento na cabeça, calcanh3®, 
querdo e deslocação da coluna vertebral, pelo que foi logo 00 ^ 
zido ao Hospital de São Marcos - Braga, onde ficou interna 
cuidados médicos. m- 

Ao senhor Quintino, assinante deste jornal, pessoa bem 00 

cida no nosso meio, desejamos-lhe rápidas melhoras, 

Restaurante e Cíiurrasqueíra 

MIRADOURO DO CASTELO 

de rftttiHúy Siíita. e "THanSa d&í 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite ® 
almoce no MIRADOURO DO CASTEl^' 
Especialidades: Carnes na brasa - Bacalhau assa 

Telef. (051) 45469 Vila — 4965 Castro Laboreiro^ 

RESTAURANTE REGIONAL BELA VlSfH 

Café • Snack-Bar • Churrascaria 

Sala com capacidade para 150 pessoas 
Serviço de casamentos, Baptizados e Convívio5 

ESPECIALIDADES: ^ 
Bacalhau na Brasa • Cabrito à moda do Gere 

Rojões à Minhota 

4845 GERÊS TELEF. 3? 

Reunião da Assembleia de Freguesia 

Realizou-se no dia 27 do mês de Março findo, pelas 21 horas, 
na sede da Junta a primeira reunião ordinária da Assembleia de , 
Freguesia respeitante a 1995. 

Aberta a sessão pelo seu Presidente José Maia, não fora lid" 3 

acta da reunião anterior, por ausência do seu secretário, que justi- 
ficou a falta. 

A Junta de Freguesia, casualmente presente, apresentou o rela- 
tório de contas de 1994 que foi aprovado por unanimidade, sei" 
quaisquer comentários. 

Entrando-se nos assuntos do dia, José Maia interrogou a JF p513 

saber quando são tapados os buracos da estrada de Sta. Cng' | 
Quando são arranjados os estradões de acesso às nossas florestas 

onde 

conta 

entra" 
Isto^ 

do, sentindo-se muito prejudicado com o pó das viaturas a 
-lhe diariamente pelas portas dentro do seu estabelecimento 
inconcebível, disse. , ^ 

Manuel Marques, um pouco mais calmo, perguntou; | 
concluído o alargamento da estrada de São Roque? Se assim | 
tinuarmos, a terra colocada na leira do Sousa, ainda vai P 
toda ao rio. ^ 

Foi uma reunião bastante agitada, com os seus membros, e j 
ra reduzidos mas muito activos a não deixarem passar tudo, o 
do mesmo que a Junta é indolente e está inoperacional. 
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Seremos um país rico? 
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Secção Guarda Fiscal da caminho da ruína 

m recente informação fornecida à Assembleia Municipal de 
^rras de Bouro pelo respectivo presidente da Câmara, a respeito 

instrução do novo quartel da GNR nesta vila, soube-se que o 
'cesso estava atrasado devido a problemas surgidos com o direi- 

•odepr, - F 6 

ano em 
Esse 

Partir d; 
Pitai. 

Propriedade do terreno do hospital, pelo que não será ainda no 
curso que, na melhor das hipóteses, tais obras terão início. 

vistos. 
cuja 

novo quartel, conforme é consabido, será construído a 
las antigas instalações localizadas no velho edifício do hos- 

hoje em ruínas. Não foi nem está a ser nada fácil, pelos 
aos altos responsáveis da GNR implementar este processo 

custos 
Morosidade está a ultrapassar as raias do razoável e com 

que só o ílituro poderá confirmar. 
^nsamos, contudo, que tudo isto se poderia evitar se à frente 

uos de " 
r|gor 

'estinos deste país houvesse gente sensata e com sentido de 
, ent termos de economia do erário público. Efectivamente, a 

da Gr 111011161110 em que. recentemente, foi extinta a corporação 
-eni

Uarc'a P'sca'" cuja área de intervenção foi integrada na GNR 
tar n0SSa 0P'n'ã0 a decisão mais acertada seria a de se aprovei- 
a, ns amplas instalações da antiga secção da Guarda Fiscal para 

|l0s 
ncionar o quartel da GNR, enquanto que ao velho edifício do 

P"al poderia ser dado outro destino, depois de devidamente 
^Perado. 

"Pclizmente, ninguém se incomodou com isso e, desactivada e 
'nada, a antiga secção da Guarda Fiscal começou já a degra- 
nela já entrando a água da chuva, dado que o telhado, ao 

'UdQ1105 ^'zem- se enconíra deteriorado em vários pontos. Enfim, 
Um ^ conjuga para que, a curto prazo, tenhamos nesta vila mais 

seu legítimo proprietário, o Ministério das Finanças - se 
Minimamente preocupado com isso. Até parece que, real- 

^ui se 
0Priin( 

edifício degradado sem que, entretanto, ninguém - nem tão 
0 Seu leuítimn nrnnriptárin n Vtinistérin Ha'; Finanças - se 

"lostrç 
lienfe 

> somos um país rico! 

^ Hotel Ribeiro começou a cair 

^ oferecer, aos largos milhares de visitantes que, anualmente, 
1 dirigem um espectáculo degradante, o velho Hotel Ribeiro, 

Parte ^ ac'U'a ser constru'do em 1882, de há vários anos a esta clue se encontra desactivado e votado ao destino fatal: a ruína. 

vent 
0rTl 0 seu telhado ondulado, janelas esventradas à chuva e ao 

i,,^0' no começo da tarde do dia l do corrente a ameaça de ruína 
eMe começou a concretizar-se com a derrocada do telhado da 

clarabóia e respectiva parede exterior. Foi, sem dúvida, o alerta 
para que se procure, quanto antes, uma solução imediata para este 
problema e que possa evitar uma tragédia, até porque, como se 
sabe, aquele hotel está situado junto à Avenida das Termas, com 
grande movimento principalmente nos meses de Verão e no res- 
pectivo rés-do-chão ainda se encontra a funcionar o posto de câm- 
bios. 

Também neste caso, achamos que será melhor prevenir do que 
remediar... 

Faleceu a Irmã Dores 

A notícia, como todas as más notícias afinal, chegou aqui célere 
e abrupta, no princípio da tarde do dia 
31 de Março: na Casa de Saúde da 
Boavista, no Porto, faleceu a Irmã 
Maria Rosa Rodrigues - a Irmã Dores 
conforme era conhecida na Ordem re- 
ligiosa a que pertencia. 

Nascida no Gerês em 24 de Feve- 
reiro de I9ll, a saudosa extinta era 
filha do Sr. António Rodrigues Barbo- 
sa (Almas) e D. Balbina Rodrigues, 
tendo desde muito nova manifestado 
vocação para abraçar a vida religiosa, o que viria a acontecer antes 
de atingir os 20 anos, ao ingressar na Ordem das Irmãs Franciscanas 
Hospitaleiras da Imaculada Conceição. 

Depois de ter trabalhado, durante dois anos, como enfermeira 
no Hospital da Ordem da Trindade, no Porto, transitaria seguida- 
mente para o Hospital de Amarante, onde durante mais de 50 anos 
exerceu, como verdadeiro sacerdócio, as funções de enfermeira- 
parteira naquela cidade, grangeando enonne simpatia e admiração 
entre a população local que em 14 de Junho de 1985, soube 
manifestar-lhe condignamente todo o seu apreço e carinho. 

Nos últimos anos, a Irmã Dores- que foi a primeira irmã religio- 
sa do Gerês - encontrava-se hospedada na Casa de Repouso daque- 
la Ordem religiosa em Sto. Tirso e no mês de Agosto vinha matar 
saudades à sua terra natal, aqui descansando em casa de familiares. 

O seu funeral realizou-se no dia 1 de Abril, com cerimónias 
fúnebres na Capela da Casa de Saúde da Boavista, tendo vindo a 
sepultar no cemitério desta vila, depois da Missa de Corpo Presen- 
te celebrada na Capela de Sta. Eufemia pelo nosso pároco, 
Pe. Albino Faria. 

À família enlutada, o GERESÀO apresenta as mais sentidas 
condolências. 

Cruz Vermelha com Posto Médico 

Desde o dia 5 do corrente que está a funcionar nas instalações 
do Núcleo da Cruz Vermelha do Gerês um Posto Médico, com 
consultas nas especialidades de Pediatria e Clínica Geral, às 4." e 
6." feiras, da parte de tarde. As marcações poderão ser feitas na 
Farmácia ou no Núcleo da CV. 

Entretanto, no dia 13 de Março o Núcleo foi visitado pelo 
Coronel Botelho, do CORUS de Lisboa que se fazia acompanhar 
do Dr. Francisco Alvim e do tenente-coronel Bacelar Pires, da 
Delegação Distrital da CVP de Braga, sendo recebido pela direc- 
ção e socorristas. Aqueles dirigentes manifestaram o seu agrado 
pelos melhoramentos recentemente operados nas instalações, in- 

centivando os responsáveis e socorristas a continuarem a esforçar- 
-se por tão nobre causa. 

Comemorações do Gerês/Vila 

À Comissão Pró-Gerês/Vila continuam a chegar inscrições de 
geresianos que irão participar nas comemorações do IV aniversário 
da elevação da nossa terra à categoria de vila e no V Almoço- 
-Convívio dos Geresianos e Amigos do Gerês a decorrer no próxi- 
mo dia 17 de Junho. 

Conforme já anunciámos, as comemorações decorrerão de 16 a 
18 de Junho, num fim de semana que se prevê prolongado, uma vez 
que o dia 15, 5." feira, será o feriado do Corpo de Deus e permitirá, 
assim, aos de mais longe a deslocação à terra-mãe com mais tempo 
disponível para rever familiares e amigos. 

A pedido de inúmeros participantes, este ano apenas será servi- 
do um prato - suculento, claro está - no Almoço/Convívio o que, 
além de outras vantagens, irá por certo reduzir o custo da inscrição, 
apesar da inevitável inflação... 

No próximo número esperamos publicar o programa definitivo 
das Comemorações que abrirão com o concerto da Banda de Mú- 
sica da Região Militar Norte que, pela primeira vez, se deslocará a 
esta vila, na noite do dia 16, 6.a feira e cuja actuação está a 
despertar bastante interesse nesta região. 

Notícias Breves 

• No dia 7 do corrente, realizou-se na Capela de Sta. Eufêmia a 
cerimónia da Comunhão Pascal dos alunos da nossa Escola Primária 
e Telescola, com Ofertório Solene, leituras e cânticos entoados pelos 
alunos, tendo presidido o nosso pároco. 

• Como de costume, no passado dia 17, decorreu entre nós a 
Visita Pascal, com os dois Compassos a levarem Cristo Ressuscitado 
às famílias reunidas em suas casas. 

• O prolongado fim de semana da Páscoa foi aproveitado por 
inúmeros turistas que escolheram o Gerês para descansar e conviver 
com a Natureza. 

• Luís Lopes Teixeira apresentou, recentemente, o pedido de 
demissão do cargo de comandante do Núcleo da CV do Gerês. 

• O PNPG pôs recentemente a concurso a pavimentação, com 
semi-penetraçâo betuminosa, da estrada florestal que liga o Zanganho 
à Fonte da Recta, obra cujo preço base, sem IVA, é de 38 mil contos, 
com o prazo de execução de 60 dias. 

• Desde o passado dia 8 de Março que se encontra a funcionar o 
Retransmissor do Gerês da SIC, instalado nas Cerdeirinhas, que 
cobre as freguesias de Goâes, Bouro, Valdozende, Rio Caldo e Vilar 
da Veiga e veio permitir que aquele Canal privado seja agora aqui 
captado em óptimas condições. 

Gabinete de Contabilidade 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 
(Residencial "A Rampinha") 

Técnico de Contas executa e recupera escritas, trata de 
todos os impostos; IVA, IRS, IRC, Seg. Social, processamento 

DE SALÁRIOS, POSSIBILIDADE DE ASSISTÊNCIA NA EMPRESA. 
Trata ainda toda a documentação e seguros. 

BASE 3 • Telefs. 371516 / 391363 

Pensão *** Restaurante 

COZINHA REGIONAL. MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
"'Oziclo das Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões • Javali • Veado 

Quartos equipados com TV 

"'a Satélite, WC e Telefone 

Mariuel Francisco Costa ■ Tel. (053) 391142* • Fax (053) 391505 • 4845 VILA DO GERÊS 

Aceitam-se grupos de 

Agências de Viagens 

Dominjos da Costa e Silva 

AGENTE HOECHST 

Agroquímicos • Sementes 

Pintos e Rações 

Rua da Misericórdia, Loja 5 • Telet. (053) 323763 • 4730 VILA VERDE 
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Só visto! 
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A velha e relha teoria, bem portuguesa, do "facto consumado" 
parece estar destinada, neste "país de brandos costumes", à polémi- 
ca questão das bombas de gasolina na zona de Algueirão, nesta 
freguesia. 

Com esta insólita particularidade: é que, estranhamente, e ape- 
sar da contestação levantada por certas forças partidárias contra à 
não observância da legislação em vigor, ninguém se dignou descer 
a terreiro para, com convicção e fundamento, dar explicações sobre 
tão momentosa questão. Antes se optou pelo silêncio - cúmplice ou 
culposo? - e, como a avestruz, enfiou-se a cabeça na areia. Será 
essa a prática mais consentânea com as normas que, obrigatoria- 
mente, devem ser observadas num Estado de direito? 

Para além de outras leituras possíveis, ao abrir-se tão insólito 
precedente, que autoridade terão agora as diversas entidades envol- 
vidas no processo para não permitir qualquer construção particular, 
naquela zona envolvente da albufeira, inclusivamente a menos de 
50 metros da mesma? 

Por outro lado, cremos que a localização do referido posto de 
abastecimento de combustíveis enferma também pela sua acentua- 
da proximidade de uma perigosa curva fechada. Para mais, e dado 
que o acesso a esse posto só é possível pela entrada sul do mesmo, 
quem vier. por exemplo, do Gerês e pretender abastecer-se de 
combustível, terá de fazer a sempre perigosa manobra de inversão 
de marcha muito próximo da referida curva, com os mais que 
prováveis inconvenientes e perigos de toda a ordem, principalmen- 
te durante o período de Verão em que aquela estrada, como é 
sabido, tem um tráfego intenso. E quem for cauteloso, como tal 
"ratoeira" exige que se seja, terá de parar a sua marcha para 
aguardar se, entretanto, virá qualquer viatura no sentido sul-norte 
para entrar no referido posto de serviço. O que, automaticamente, 
dada a estreiteza da via implicará que todo o trânsito que se lhe siga 
no sentido norte-sul terá de formar bicha e engarrafamento do 
tráfego numa zona onde, normalmente, este se processa a razoável 
velocidade. Só visto! Porque contado, certamente que ninguém 
acreditará... 

Os nossos reparos 

Na zona de Loureiro, em Pereiro, um antigo caminho aberto 
pela HICA, só foi empedrado até ao lagar de azeite e dai por diante, 
o seu estado é lastimoso e mesmo assim, a sua conservação tem 
sido feita por particulares, ao que soubemos. Dado tratar-se de um 

percurso utilizado para quem se desloca, em passeio ou não, para 
junto da Central da EDP, já era tempo de se empedrarem aqueles 
150 metros que ainda estão em terra batida. 

Ainda na zona de Loureiro, ao que consta, até Agosto do ano 
passado os funcionários municipais faziam lá a recolha do lixo, 
como de resto, é sua obrigação. Desde essa altura, porém, tal não 
se tem verificado, com todas as consequências negativas daí resul- 
tantes. Porquê? 

Vida militar 

Durante o presente ano, irão ser chamados a prestar o serviço 
militar os seguintes nossos conterrâneos: Armindo Rocha Freitas e 
Joaquim Pereira Antunes (Mafra), Jorge Agostinho Alves Esteves 
e José Fernando Teles Quintas (Viseu), José Costa Pereira Branco, 
José Eduardo Cunha Rodrigues, Paulino Gonçalves Landeira e Rui 
Miguel Martins (Chaves), Vítor Reis Gonçalves (Tomar), Vítor 
Pires Martins (V. N. Gaia) e Fernando Príncipe Pereira (Reserva 
de Incorporação). 

Assim, não! 

No passado dia 25 de Março, realizou-se no salão paroquial 
uma reunião com o director e técnicos do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês que ali se deslocaram para apresentar à população o 
Plano de Ordenamento daquela área protegida. 

Foram muitas as vozes que se ergueram contra diversas medi- 
das contidas naquele documento, numa atitude que se tem de 
aceitar pois são os interesses das populações que estão em jogo e, 
por isso, convém que o poder seja informado do mal-estar gerado 
por tão polémico diploma. O que já não se poderá aceitar é a 
maneira deselegante e até agressiva e grosseira como algumas 
pessoas se exprimiram, numa manifesta falta de civismo que em 
nada as poderá dignificar. Assim, não! 

Cá por casa... 

No dia 9 de Março, faleceu nesta freguesia o sr. António José 
Gonçalves Príncipe, com 65 anos. Paz à sua alma. 

No dia 13 de Março, nasceu entre nós a menina Beatriz Marga- 
rida, filha de João Vale Azevedo e de Margarida Abel Beco Aze- 
vedo. No dia 25, nasceu o Paulo Alexandre, filho de Vítor Manuel 
Esteves e de Alice da Silva Costa. 

Nesse mesmo dia 25, na Capela da Ermida, realizou-se o casa- 
mento de Artur Manuel Rodrigues Vieira, de 32 anos, natural de 
Rossas e residente no Gerês, com Maria Georgina Martins, de 
24 anos, natural da Ermida. 

Bar Pastelaria Suíça 

de 'penHondoi & peruuutde^, jÍcCo,. 

Toda a qualidade de Pastelaria Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários. Fabrico diário. Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Pataxú. 

Telef. 351555 . 4840 Terras de Bouro 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Cartório Notarial de Vieira do Minho 

Justificação 

Certifico para efeitos de pu- 
blicação que em 16 de Março de 
1995, desde folhas 98 a 99v.0, 
do livro de Escrituras Diversas 
n.010-D, deste Cartório, foi ou- 
torgada uma escritura de JUS- 
TIFICAÇÃO NOTARIAL, pela 
qual: MANUEL JOAQUIM 
ANTUNES, titular do N1F 117 
663 808, e mulher MARIA 
ADELAIDE BAR-BOSA RI- 
BEIRO, titular doNIF 107 911 
833, casados no regime da co- 
munhão geral de bens, residen- 
tes no lugar de Arnassó, fregue- 
sia de Vilar da Veiga, concelho 
de Terras de Bouro, e declara- 
ram: 

Que, com exclusão de ou- 
trem, são donos e legítimos pos- 
suidores dos seguintes bens, si- 
tos no lugar de Arnassó de Cima, 
da referida freguesia de Vilar da 
Veiga e não descritos na Con- 
servatória do Registo Predial de 
Terras de Bouro: 

UM - Prédio rústico denomi- 
nado "ARNASSÓ DE CIMA", 
com a área de mil duzentos e 
vinte metros quadrados, a con- 
frontar do norte com Luís de 
Sousa Carvalho e outros, sul com 
Serafim dos Anjos Silva, nas- 
cente com Lino Serafim Ribeiro 
e outros, e do poente com Sera- 
fim dos Anjos Silva e outros, 
inscrito na respectiva matriz em 
nome do justificante marido sob 
o actual artigo 286 rústico, e 
anteriormente omisso, com o 
valor patrimonial de dezanove 
mil cento e vinte escudos, e o 
atribuído de cento e cinquenta 
mil escudos. 

DOIS - Prédio rústico deno- 

VENDE-SE 

Restaurante 

SANTA COMBA 

Com recheio e leira 

no Buraco do Mouro 

Telef. 391182 
4845 GERÊS 

minado "ARNASSÓ DE CI- 
MA", com a área de duzentos e 
vinte metros quadrados, a con- 
frontar do norte com José Maria 
da Silva, sul com João Pereira 
Guimarães, nascente com cami- 
nho e do poente com Albmo 
António Rebelo, inscrito na res- 
pectiva matriz em nome do Jus 
tificante marido sob o actual ar 
tigo 295 rústico, e anteriormente 
omisso, com o valor patrimonia 
de mil setecentos e oitenta escu 
dos, ao qual atribuem o valor e 

cinquenta mil escudos. 
Que não possuem título tor' 

mal que lhes permita registar na 
citada Conservatória do Regi5 

Predial os identificados pré |0S' 
embora sempre tenham estado n 
detenção e fruição dos mesmo. 
durante mais de vinte anos'.e,. tenção e fruição estas adquiri® 

e mantidas sem qualquer opos 
ção e ocultação, ou seja. de nw 
a poderem ser conhecidas P 
quem pudesse ter interesse e 
contrariá-las. ., 

Que tal posse assim manú 
e exercida, o foi em nome e m 
resse próprios e traduziu-sç 
factos materiais conducente 
integral aproveitamento de to 
as utilidades dos prédios em c 
sa, nomeadamente cultivan o 
retirando deles os seus pro ^ 
e pagando os impostos a e e 
vidos. ^ 

Que esta posse por ter 
sempre pacífica, pública A" 
nuae durante mais de viiim 

facultou-Ihes a aquisiÇâ0 V 
USUCAPIÃO do direito de P 
priedade sobre os referidos P 
dios, direito esse que Pe a ^ 
própria natureza não po a 

comprovado por qualquer 
formal extrajudicial. ,0 

Nestes termos, e não ^ 
qualquer outra possibilida ^ 
levar o direito ao regis o, 
justificá-lo nos termos lega ' 

Está conforme o or,6ina
jeira 

Cartório Notarial de 
do Minho, aos 17/Março/l* 

O Esc. Superior, 

(Alexandre José Crusin 
Costa) 

Pãdsriã e pastelaria Gew; 

Temos páo quente permanente, pastelaria variada 

E DE QUALIDADE SUPERIOR 

Esta casa existe para o servir todos os dias da semana 

Bárrio - Ferreiros - Amares 

V. 

T 

VIDRURIff 

PEREIRE 

c/e Ó/cauócc d/^ewec?**' 

VENDA * CORTE E COLOCAÇÃO DE VIDROS 

MOLDURAS EM MADEIRA 

VITRAIS ARTÍSTICOS POR MEDIDA 

ARMAZÉM E OFICINA: Lugar de Paredes - Esqueiros • Telef./Fax (053) 312032 - 47"°^vErDE 

VENDA AO PÚBLICO: R, da Misericórdia, n.0 156 Esq. • Telef, 324484 • Fax 324485-4/3   
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TERRA A TERRA 
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A Primavera está aí... 
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Pr' 
d "anunc'a^a de diversas formas e feitios, a esplendorosa esta- a Primavera já assentou também arraiais entre nós. 

e ^ 111 e'a- poderá dizer-se que a Natureza, após a rigidez do frio 
^ que caracterizam os longos dias e noites do Inverno, 

Jornadas sobre dietética 

Na semana de 13 a 18 de Março, decorreram em Lobios as 
jornadas de terapia colectiva, aqui apresentadas por um médico 
especializado no sector. 

Ao longo desses dias, foram abordadas as doenças mais carac- 
terísticas do nosso povo, designadamente o colesterol e as suas 
incidências, o ácido úrico, os diabetes, a deficiência de sais mine- 
rais, o excesso ou falta de sol, tudo controlável com uma boa 
educação alimentar e à base da medicina natural. 

Segundo o responsável pelas jornadas, com o nosso ar, a nossa 
água, a nossa horta e com a influência da mente sobre o corpo para 
se manter hábitos de vida sãos, não será difícil recuperar a saúde 
neste povo... 

Curso de Informática 

Brevemente, irá organizar-se um Curso de Informática neste 
concelho, com particular preferência pelas zonas rurais. 

Um grupo de técnicos da academia "Hardyo", de Orense, terá a 
responsabilidade de dirigir tal curso, que decorrerá aos sábados e 
terá a duração de 6 meses. O preço do curso é de 36 mil pesetas, 
a pagar em mensalidades de 6 mil pesetas. 

Exposição fotográfica e etnográfica 

Na sala de exposições da Câmara de Lobios, encontra-se aberta 
ao público uma exposição-mostra, organizada pelo módulo de 
turismo da escola-atelier da Baixa Límia. 

Esta mostra é composta de uma centena de fotografias da re- 
gião, incluindo a paisagem, a água, as pedras, os monumentos, a 
história e motivos típicos, bem como uma variada representativida- 
de de alfaias artesanais e etnográficas que os mais idosos recordam 
com certa ternura, enquanto que os mais jovens têm pontos de vista 
diferentes. 

As novas associações designam-se "Associação ALVA", "Ami- 
gos do Macaco" e "Associação Juvenil de Lobios". Esta última fez 
a sua apresentação nos carnavais de Lobios, nelas participando 
com os restantes elementos quer no cortejo, quer nos "testamen- 
tos". 

Aos novos agrupamentos juvenis desejamos uma longa existên- 
cia e os maiores êxitos. 

Balneário de Rio Caldo 

Durante o presente mês de Abril, técnicos da Comunidade 
Europeia irão visitar as obras do balneário e hotel de Rio Caldo, a 
fim de emitirem informações e avaliarem as referidas obras e a sua 
adaptação aos projectos. 

Tratando-se de um acto habitual, o mesmo poderá ser importan- 
te para a fase definitiva daqueles dois edifícios. Os técnicos comu- 
nitários serão acompanhados pelo deputado galego Agustin Vega, 
responsável da ADITOZ, associação encarregada, a par da Câma- 
ra, da gestão das subvenções comunitárias para a referida obra. 

Pela Cruz Vermelha 

O posto da Cruz Vermelha de Lobios foi recentemente equipa- 
do com um vídeo oferecido pelo município local. Assim, os 
socorristas passaram a dispor de uma preciosa companhia que os 
poderá ajudar a passar melhor as longas horas de permanência no 
posto, ao serviço dos outros. 

Eleições autonómicas e municipais 

Em toda a Espanha irão realizar-se eleições autonómicas e 
municipais no próximo dia 28 de Maio. Entre nós, esse acto 
eleitoral já se faz sentir, estando prevista a apresentação de duas 
listas - a dos socialistas e a dos populares - ao sufrágio do povo, 
sendo certo que o actual alcaide, António Ferreira, se irá recandidatar 
nas listas do PSOE. 

"lonti 
11111 manto diáfano a cobrir de variadas cores e tons os 

Ncf5 6 Va'es a regor8'tar de urna vegetação que agora, após 
da n^at'a hibernação; se renova e recobre do costumado colorido 
iti0v.3 ^'hagem. Também os campos conhecem agora desusado 

11116,1 to, com as charruas, os tractores e as enxadas a abrir-lhes 
entranhi 

^nad; 
ias para nelas lançarem as sementes que, depois de ger- 

Cans( 
as. e no meio de tantas 

Novas associações culturais 

Foram criadas recentemente 
em Lobios três novas asso- 
ciações jovens, o que significa 
que os jovens sentem a necessi- 
dade de disporem de espaços, 
onde possam desenvolver as 
suas inquietações. 

•e rac • ^ proporcionarão ao 
^em os frutos necessários 
^ sustento dele e dos seus. 

^ást' 'X)r 31 uma roda-viva 
do e 

a,
|
1te' Os dias vão crescen- 
ominosidade e duração, 

Vai t ^Ue a temperatura se 
a^^do cada vez mais 
Corna , (:hegou a Primavera, 
itiw e,a- vieram também as 
5f,ll(r

araveis andorinhas. Uma 
38 fiue sejam bem-vindas! 
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AMARES 

1 Comida Regional ■ Serviço à Lista DE 

Telef. 448028 LOBIOS (Orense) 

A Cômoro 

de 

lobios 

C onvida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 
nas'} TJi/yiS VELOUIOS que se reaíizam no segundo domingo 

de cada mês na 'Uiía e no dia 24 na 'Forta^e. 

Mecânica Geral, Estação de Serviço 

e Pneus de todas as marcas 

Figueiredo 

Telefones: 

Oficina 992530 

Resid. 992322 4720 AMARES 
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PUBLICIDADE 

CARTÓRIO IN OTA RIA L DE AMARES 

JOSÉ MANUEL FARIA DA SILVA; Primeiro Ajudante do Cartório 
Notarial do concelho de Amares, certifico, que por escritura lavrada neste 
Cartório no dia 07 de Abril de 1995, exarada a fls. 43 verso, do livro de 
notas n.° 706-B, a cargo da Notária Lie. Maria Helena dos Santos Mota da 
Silva, Iracema de Jesus Dias, viúva, Maria Felicidade Dias Antunes 
Serpa, José Dias Antunes, Florinda Dias Antunes Vieira, Maria Severina 
Dias Antunes, todos casados e António Dias Antunes, solteiro, maior, 
todos residentes no lugar do Peso, da freguesia de Rio Caldo, do concelho 
de Terras de Bouro, declararam que, são donos e legítimos possuidores 
dos prédios a seguir identificados, todos situados na freguesia de Rio 
Caldo, do referido concelho de Terras de Bouro: 

UM - Prédio urbano formado de "CASA DE HABITAÇÃO", com 
eira, sequeira, e canastro, com a área coberta de duzentos e trinta e oito 
metros quadrados e descoberta de trezentos metros quadrados, a confron- 
tar do norte e poente com caminho público, do nascente com José Maria 
Fernandes e do sul com bens do casal, sito no lugar do Peso, inscrito na 
matriz urbana sob o artigo 82, com o valor patrimonial de oito mil 
seiscentos e trinta e seis escudos, e igual valor declarado, o qual constitui 
a parte restante do descrito na Conservatória sob o número zero zero 
quatrocentos cinquenta e três , da dita freguesia de Rio Caldo; 

DOIS - Prédio misto denominado "LEIRAS DA CACHADA também 
conhecido por CACHADINHA ou EIDO DO CODEÇO, com dois pa- 
lheiros, sito no dito lugar do Peso, a confrontar do norte com Américo 
Rodrigues Gonçalves, do nascente e sul com caminho público e do poente 
com o prédio anterior, inscrito na matriz rústica sob o artigo 1380, actual 
e anteriormente sob os artigos 1231 a 1234 e 1236, e na matriz urbana sob 
o artigos 304 e 305, com o valor patrimonial e declarado de vinte e três mil 
novecentos quarenta e oito escudos, a desanexar do descrito na 
Conservatória sob aquele número zero zero quatrocentos cinquenta três, 
da dita freguesia de Rio Caldo; 

TRÊS - Prédio rústico denominado "BOUÇA DE GUILHUFE ou 
VALE DE PAI também conhecido por BOUÇA DA CRUZ DAS 
SOBREIRAS", sito no dito lugar do Peso, limite do lugar de São Pedro, 

■ a confrontar do nascente cora herdeiros de Manuel Dias Lopes e dos 
restantes lados com caminho público, inscrito na actual matriz sob o 
artigo 1334, e anteriormente sob os artigos 2049, 2054 e 5174, com o 
valor patrimonial e declarado de cinquenta e cinco mil novecentos e 
oitenta escudos, descrito na Conservatória sob os números zero zero 
quatrocentos e quarenta e seis e zero zero quatrocentos cinquenta e quatro, 
da dita freguesia de Rio Caldo; 

QUATRO - Prédio rústico denominado "LEIRAS DA VARZIELAS 
E CARVOEIRAS também conhecido por CAMPO DA VARZ1ELA, sito 

no limite do lugar do Peso com o lugar de S. Pedro, a confrontar do norte 
com ribeiro das Canas, do sul com Francisco Dias Lopes e outros, e do 
nascente e poente com caminho público, inscrito na actual matriz sob o 
artigo 1505 e anteriormente sob os artigos 817, 818, 819, 821, 822, 823, 
826, 827, 828 e 844 a 849, com o valor patrimonial e declarado de duzentos 
e trinta mil e novecentos escudos, descrito na Conservatória sob o número 
zero zero quatrocentos cinquenta e sete, da freguesia de Rio Caldo; 

CINCO- Prédio urbano formado por UM PALHEIRO, sito no dito 
lugar do Peso, a confrontar do norte com caminho e dos restantes lados 
com bens do casal, inscrito na matriz urbana sob o artigo 306, com o valor 
patrimonial declarado de mil e oitenta e oito escudos, a desanexar do 
descrito na Conservatória sob o número zero zero quatrocentos cinquenta 
e três, da dita freguesia de Rio Caldo; 

SEIS - Prédio urbano formado por UM MOINHO, sito no dito lugar 
do Peso, a confrontar do norte com caminho público, do sul e poente com 
ribeiro e do nascente com Maria do Carmo Lopes, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 307, com o valor patrimonial e declarado de novecen- 
tos setenta e sete escudos, a desanexar do descrito na Conservatória sob o 
número zero zero quatrocentos cinquenta três da dita freguesia de Rio 
Caldo; 

SETE: - E prédio rústico denominado "LEIRAS E BOUÇA DA 
TOJE1RA E SALGUEIROS ou LEIRAS DA TOJE1RA, sito no dito 
lugar do Peso, a confrontar do norte com António Joaquim Fernandes, do 
sul com Francisco Vicente Lopes, do nascente com ribeiro e caminho e do 
poente com caminho, inscrito na actual matriz sob o artigo 1375, e na 
anterior matriz sob os artigos 805 a 811, 1017 a 1020, com o valor 
patrimonial e declarado de quarenta e seis mil quinhentos e vinte escudos, 
está descrito na Conservatória sob o número zero zero quatrocentos 
cinquenta, da dita freguesia de Rio Caldo. 

Que, os adquiriram por sucessão na herança de José Joaquim Antunes 
pai que foi da representada mulher da primeira e do segundo outorgantes 
bem como do segundo outorgante varão, da terceira outorgante mulher, e 
do quarto outorgante e cônjuge em segundas núpcias da primeira outorgante 
com quem foi casado sob o regime de separação de bens; - Que, por sua 
vez, o citado José Joaquim Antunes também conhecido por Joaquim 
Antunes, adquiriu os mesmos prédios da seguinte forma: 

Metade do direito de usufruto, por doação efectuada pela escritura de 
convenção antenupcial outorgada entre ele e Ermelinda Ferreira, no esta- 
do de solteiros, lavrada neste Cartório no dia treze de Abril de mil 
novecentos trinta e nove, a folhas vinte, verso do livro de notas Duzentos 
e noventa e cinco; metade do direito da plena propriedade e a raiz da outra 
metade, por compra efectuada no estado de viúvo da mesma Ermelinda 

Ferreira, que falecera em únicas núpcias dele, aos pais desta, Antonio 
Carlos Rodrigues de Azevedo ou António Rodrigues de Azevedo e Mai"12 

Augusta Ferreira, por escritura lavrada no Cartório Notarial de Vieira Jo 
Minho, no dia dezassete de Abril de mil novecentos cinquenta e quatro, 
exarada a folhas trinta e cinco, verso do livro de notas Quatrocentos£ 

quarenta e quatro; 
Que, porém, os mencionados prédios estão registados a favor daque 

Ermelinda Ferreira, no estado de solteira, e os outorgantes, não obstante 
serem os únicos herdeiros do citado José Joaquim Antunes conforme 
verifica pela escritura de habilitação lavrada neste Cartório no dia vinte f IhíS 
três de Junho de mil novecentos e noventa e quatro, exarada a lo • ^ 
quarenta e duas do livro de notas Seiscentos noventa e cinco-B, n 

conseguiram registar definitivamente a seu favor, em comum e sem 
determinação de parte ou direito, a aquisição dos identificados prédios, 
em virtude de alguns dos artigos da anterior matriz rústica menciona 
na escritura de compra atrás referida, não coincidirem, com os que con^ 
tam na descrição predial, sendo que, os correctos são os constantes 
registo predial e não é possível rectificar a aludida escritura, dado queJ 
todos os outorgantes faleceram e alguns não deixaram quaisquer sucesso 
res hereditários. 

Que, nesta conformidade, a única via que lhes resta para consegui 
registar a seu favor o direito de propriedade sobre os mencionados pr ^ 
é procederem à justificação judicial ou notarial do mesmo (artigo cento 
dezasseis, número dois do Código do Registo Predial). e 

Que, pela presente escritura vão efectuar a justificação notarial e 
direito, para o que já procederam à notificação judicial avulsa e notifm3' 

nsen'2' 
centoe 

irrogo" 

ção edital da referida Ermelinda Ferreira, que vem a ser a titular u 
bem como dos herdeiros destas nos termos do disposto no artigo 
oito, número dois do Código do Notariado, sendo que ninguém se ai 
como titular de qualquer direito sobre algum dos mencionados pr 

Pelos mesmos outorgantes foi dito que eles e os seus constltu , 
desde há mais de vinte e cinquenta anos cultivam os referidos P . 
regam-nos e vedam-nos, bem como pagam as respectivas contribuiÇ ^ 
impostos, o que fazem à vista e com conhecimento de toda a 8enJ^j, 
forma contínua, sem violar ou ofender direito de outrem, sem cons ^ 
mento algum e na convicção de quem exerce direito próprio, pelo 
outro título lhes não assistisse haviam adquirido os identificados pr 
por USUCAPIÃO que desde já invocam. 

NADA MAIS CONTA, Está conforme o original. 
Amares e Cartório Notarial, 07 de Abril de 1995 

O Primeiro Ajudante, 
(José Manuel Faria da Silva) 

Henrique & Domingues, Lda 

CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 

Temos para venda em: 

BRAGA - FÃO - VILA VERDE 

GERES 

Andares TO - Tl - T2 - T3 

Lojas - Armazéns - Garagens 
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DIVERSOS 

património cultural Por: AMARO CARVALHO DA SILVA 

Como vai o Parque Nacional da Peneda-Gerês? 

OH 1/3/1995 a 3/4/1995 decor- 
reu o «inquérito público» relativo 

Regulamento do Plano de Or- 
euamento do Parque Nacional da 
eueda-Gerês (PNPG). Porque 

Participei nesse «inquérito públi- 

ç0" atlu' divulgo o essencial da 
^Posição que enviei à Direcção 

e
0 NPG- Entendo que o PNPG se 
neontra numa encruzilhada da 

a terá que saber sair para não 
^fuar igual ao que tem sido a 

^ conturbadíssima história. A mi- 
^ intervenção pretende chamar a 

qu"^0 Para l"65'065 e situações 
j.6 Poderão ser menospreza- 

"" Quisermos preservar e usu- 
Vcl 111 Património incomensurá- 

^mo aqoele que reside no PNPG. 

de h" '>r'nc'P'ando por um pouco 
, 'stdria, julgo que, de certo 

com0 0 ^PG ^meçou em 1888 
Um 9 er'a^0 da Mata do Gerês, 
tare

a area de cerca de 10.000 hec- s tomada pelo Estado. Assim, 
!,Mata do ( 

fru'r um 

Posde 

' Gerês é a mãezinha do 
durante os primeiros tem- 

cxistência da Mata só tere- 

ton a.t',estacar umas caçadas mui- 
"iias IC'ai'as nas 8azetas da época, 
cé|eb ^'tinhas de excursionistas 
entlj.

res e a'gumas expedições ci- 
tn, [g as 0 de lazer. Com a vinda, 
Marf <'0 re8ente florestal Tude 
lqata"

S <'e Sousa a situação da 
to, ^ 0 Gerês melhorou um pou- as com a implantação da re- 

pública, a saída de Tude de Sousa 
em 1915 e a perturbação da vida 
social e política com a primeira 
grande guerra, tudo piorou. Com a 
politica do Estado Novo os servi- 
ços florestais ganharam preponde- 
rância, mas sempre em conflito 
endémico com as populações que 
foram perdendo o usufruto da 
«sua» serra. Julgo que ainda está 
por fazer a história desta conflitu- 
alidade. Nos anos 60 começam as 
obras da barragem de Vilarinho das 
Furnas, em 1970 celebra-se o ano 
europeu da Conservação da Natu- 
reza e em 1971 cria-se o PNPG. 
Com o 25/4/1974 surgem grandes 
incêndios de vingança por todo o 
lado contra a obra do Estado Novo, 
reina a anarquia e a desordem, pro- 
gride a destruição e o abandono. 
No meio de um miserabilismo fi- 
nanceiro e uma indefinição políti- 
ca própria da época, o Eng.° Lagri- 
fa Mendes, com grande combati- 
vidade e dedicação, foi a chama 
ténue da vida do Parque. Com a 
democratização da sociedade por- 
tuguesa surgiram as mais desen- 
contradas políticas e filosofias de- 
senvolvimentalistas, ambientalistas 
e conservacionistas, educativas e 
de investigação científica. Chega- 
dos ao tempo actual, com políticas 
de ambiente mais definidas e mais 
consequentes, os actuais dirigentes 
do PNPG pretendem pôr ordem na 

casa e definir um rumo seguro. 
2 - Diga-se que durante mais 

de um século se verificaram as mais 
diversas filosofias, políticas e con- 
cepções de Mata-Parque. Julgo que 
se pode afirmar que existiram tan- 
tas concepções de Mata-Parque 
quantos os seus dirigentes ou enti- 
dades tutelares. E também têm exis- 
tido muitos jogos de poder, sobre- 
tudo após 1974. Jogos de poder e 
políticas de gabinete. E enquanto 
os jogos durarem, o Parque não se 
afirma e o contencioso com as po- 
pulações agrava-se. O Parque tem 
sido moeda de troca, motivo de 
chantagem e guerrilha institucio- 
nalizada entre autarcas, dirigentes 
do Parque ou residentes nos seus 
limites têm-se manifestado muitas 
vezes e de diversos modos contra o 
Parque. Nesta disparidade de con- 
cepções, políticas e jogos, muitas 
vezes para desculpar atentados, 
asneiras e desvios cometidos, pa- 
rece-me que as entidades respon- 
sáveis pelo Parque andaram sem- 
pre à procura do ovo de Colombo: 
gastar pouco dinheiro e mostrar que 
o PNPG é uma realidade incontes- 
tada. E tempo de tirarmos conclu- 
sões e de determinarmos um rumo 
seguro para o PNPG. Muito mais 
importante que discriminar medi- 
das e enunciá-las em documento 
legal, é necessário existir ideias 
claras e sérias, vontade política es- 
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clarecida e diálogo entre dirigentes 
do Parque, autarcas e populações. 

3 - A Mata do Gerês e o PNPG 
foram criados com o sacrifício e a 
miséria das populações residentes 
na área. Só foi possível localizar o 
Parque na área geográfica onde 
actualmente se situa porque essa 
área era das mais subdesenvolvi- 
das, esquecidas e miseráveis. Como 
se esta triste sina não bastasse, os 
baldios foram tomados pelo Esta- 
do e os movimentos das popula- 
ções ficaram muito limitados. Zo- 
nas de pastoreio (ovino, caprino, 
mular e bovino), zonas de criação 
de madeiras e lenhas, recolha de 
matos e pedra, caça e pesca e usu- 
fruto da serra foram proibidos às 
populações em nome dos «supe- 
riores interesses do Estado». E 
quais os benefícios ou compensa- 
ções que receberam as populações? 
Mais sacrifício e mais miséria. Será 
que alguns empregos temporários 
como pedreiros, cantoneiros, jor- 
naleiros da floresta e, menos mal, 
como guardas florestais compen- 
sam os danos causados e reparam 
a afronta produzida? Terão legiti- 
midade as medidas do Estado quan- 
do não indemnizam as populações 
pelos danos causados pela apro- 
priação dos terrenos? Neste caso o 
Estado praticou flagrante injusti- 
ça. E aqui que se situa a legítima e 
ancestral revolta das populações. 

4 - Será que o Parque se quer 
assumir, porque entidade envolven- 
te, como polo agregador do desen- 
volvimento das populações residen- 
tes na sua área? Será que vai pas- 
sar a residir no Parque a esperança 
de uma vida digna para as popula- 
ções nele residentes? O artigo 21." 
do Regulamento do Plano de Or- 
denamento do PNPG parece mos- 
trar-se empenhado em «promover 
o desenvolvimento das popula- 
ções». A não ser assim, que se de- 
senvolva uma política de indemni- 
zações que, com clareza, justiça e 
firmeza, procure expulsar as popu- 
lações do Parque. Qual o verda- 
deiro alcance da figura jurídica 
«restrição de utilidade pública» 
existente no Regulamento do Pla- 
no de Ordenamento do PNPG? 
Sobre estes assuntos as populações 
não estão esclarecidas, a história 
da Mata-Parque é de grande con- 
flitualidade e as populações temera 
as medidas discriminatórias e aten- 
tatórias dos seus direitos. Não ha- 
verá Parque sem uma estratégia de 
desenvolvimento e dignificação da 
vida das populações nele residentes. 

5 - As populações têm ser tra- 
tadas como portugueses de 1clas- 
se, cidadãos de pleno direito. As 
orientações do PNPG ao restringi- 
rem a utilidade pública da área do 
Parque não podem diminuir a per- 
sonalidade. a cidadania e os direi- 

tos dos residentes na sua área ou 
áreas envolventes. Um Parque 
como o da Peneda-Gerês não pode 
estar ao sabor de diferendos como 
aqueles que o tem oposto à AFUR- 
NA. Esse folclore diz muito mal 
das reais intenções de afirmação e 
sustentação do Parque. Por outro 
lado, o respeito pelas populações 
obriga ao pagamento atempado e 
justo dos estragos causados pelos 
lobos e pelos javalis, obriga à in- 
demnização de baldios afectados 
ao Parque, obriga à autorização ou 
indemnização pelo desvio de águas, 
obriga à autorização ou indemni- 
zação pela florestação de baldio 
ou abate de árvores, obriga a uma 
política de verdade e respeito. 

6 - E preciso entender que a 
alma de um serrano que sempre 
viveu entregue à sua má sorte, é 
libertária, rebelde e incontornável 
quando violentada. Um serrano tem 
tanto de pagão como de metafísi- 
co; tanto de iconoclasta como de 
crente; tanto de anarquista como 
de súbdito. As populações da área 
do Parque são portugueses de lei 
que esforçadamente têm mantido a 
ancestralidade de Portugal, tal 
como nos fala Miguel Torga. Em 
nome do incomensurável patrimó- 
nio do Parque, é preciso terminar 
com a politica de afrontamento das 
populações, 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE TERRAS DE BOURO 
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N." de Matrícula 47/950306 
N.0 de Inscrição 01 

N.0 e Data da Apresentação 03 - 95/Março/06 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Justificação 

JOÃO LUÍS DA CUNHA 
DIAS, Ajudante da Conservatória 
do Registo Predial e Comercial de 
Terras de Bouro, certifica que en- 
tre Peter James Fishbourne e Ru- 
perf Charles Burgess, solteiros, 
maiores, foi constituída a socieda- 
de em epígrafe, a qual se rege pe- 
los seguintes estatutos: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a denomi- 

nação de "Água, Montanha, Lazer - 
Artigos de Desporto, Lda." e tem a 
sua sede no lugar de Paredes, fre- 
guesia de Rio Caldo, do concelho 
de Terras de Bouro, e durará por 
tempo indeterminado a partir de hoje, 

SEGUNDO 
A sociedade tem por objecto o 

comércio a retalho de artigos de 

desporto, campismo e de lazer, e 
comercialização de moradias para 
férias e fim de semana, e aluguer 
de embarcações de recreio e outros 
objectos de desporto. 

TERCEIRO 
0 capital social, integralmente 

realizado em dinheiro é de QUI- 
NHENTOS MIL ESCUDOS, divi- 
dido em duas quotas, sendo uma 
de TREZENTOS MIL ESCUDOS, 
pertencente ao sócio Peter James 
Fishbourne e outra de DUZENTOS 
MIL ESCUDOS, pertencente ao 
sócio Rupert Charles Burgess 
iguais de duzentos mil escudos, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios. 

QUARTO 
1 - A gerência da sociedade, 

M 
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dispensada de caução, com ou sem 
remuneração, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, perten- 
ce aos dois sócios, que desde já 
são nomeados gerentes. 

2 - Para obrigar a sociedade nos 
seus actos e contratos é suficiente a 
intervenção de um só gerente. 

QUINTO 
A cessão de quotas a estranhos 

fica não só dependente do consen- 
timento da sociedade, mas esta terá 
também direito de preferência na 
alienação da quota pelo valor acor- 
dado ou, na sua falta, pelo valor 
que resultar do último balanço 
aprovado; tal direito dcferir-se-à ao 
sócio não cedente, nas mesmas 
condições, se a sociedade dele não 
usar. 

SEXTO 
No caso de falecimento de um 

dos sócios, os seus herdeiros 
nomearão um de entre eles que a 
todos represente na sociedade en- 
quanto a quota se mantiver indi- 
visa. 

Conferida, está conforme. 
Conservatória do Registo Pre- 

dial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 17 de Março de 1995. 

O Ajudante, 
João Luís da Cunha Dias 

Certifico para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 
hoje, exarada a folhas vinte e 
quatro e seguintes, do livro de 
notas para escrituras diversas 
número DUZENTOS E CIN- 
QUENTA E UM-C, do Primei- 
ro Cartório, desta Secretaria, 
ANTÓNIO DE CAMPOS FREI- 
TAS e mulher ALBERTINA 
MARIA CARVALHO E SIL- 
VA, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes no 
lugar de Assureira, freguesia de 
Vilar da Veiga, concelho de Ter- 
ras de Bouro, donde são natu- 
rais, DECLARARAM: 

Que são actualmente, com 
exclusão de outrem, donos e le- 
gítimos possuidores dos seguin- 
tes prédios situados na indicada 
freguesia de Vilar da Veiga: 

a) Prédio urbano composto 
pela CASA DE HABITAÇÃO 
DE RÉS-DO-CHÀO E AN- 
DAR, com a área coberta de cin- 
quenta e oito metros quadrados, 
situado no lugar de Assureira, a 
confrontar do Norte com cami- 
nho público, do Sul e Poente com 
proprietários e do Nascente com 
Leolina Barbosa, inscrito na 
matriz urbana em nome do justi- 
ficante marido sob o art.0 1319, 
o qual proveio do art.0 763, com 
o valor tributável de seiscentos e 
quarenta e oito mil escudos, e o 
atribuído de setecentos mil es- 

cudos, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Terras 
de Bouro sob o número SETE- 
CENTOS E CINQUENTA/VI- 
LAR DA VEIGA,, e sem qual- 
quer inscrição de transmissão ali 
registada. 

b) Prédio rústico composto 
pelo QUINTAL DE CULTURA 
ARVENSE, com a área de dois 
mil e quatrocentos metros qua- 
drados, situado no lugar de As- 
sureira, a confrontar do Norte 
com Júlio da Silva Ribeiro Viei- 
ra, do Sul com Manuel Ribeiro 
Pires, do Nascente com Leolina 
Barbosa e do Poente com Manu- 
el da Costa Pires, não descrito 
na indicada Conservatória, e ins- 
crito na matriz predial rústica em 
nome do justificante marido sob 
o art.0 952, a que atribuem o va- 
lor de duzentos mil escudos e 
com o valor tributável de quatro 
mil e vinte escudos. 

Que eles justificantes não dis- 
põem de título para efectuarem 
o registo na Conservatória dos 
referidos prédios, embora sem- 
pre tenham estado há já mais de 
vinte anos, na detenção e frui- 
ção dos mesmos. 

Essa detenção e fruição foi 
adquirida e mantida sem violên- 
cia, e exercida sem interrupção 
ou qualquer oposição ou oculta- 
ção de quem quer que seja, de 
modo a poder ser conhecida por 

VILA VI VI 
MAT OS MAT OS MAT OS 

VKNDÉ ■y VENDE 
Espectacular vivenda 

Falperra — Toda em pedra 

•jj VENDE 
Quinta c/casa de pedra para 
reconstruir —5.000 m: de 

^terreno arredores de Braga 
—JELEF/FAX 22410^/ 

mb Encosia Lamaçães 
OOOnu Terreno 

inil na cidade de B 
EE/FAX 22410 

Braga 
ELEr/FAX 22410 

Vi LA VI .A 
MATTOS MATTOS MATTOS 

■y VENDE 
T3 novo c/ vidros duplos 

Cozinha mobilada — Garagem 
vjndividual zona da Volvo . 
\jELEF/FAX 22410,/ 

VENDE •y VENDE 
Em Braga T3 d garagem 2 carros, 

fogão de sala — 2 despensas cozinha 
N mobilada, ele. Bom preço / 

\orEI,EF/EAX 22410 

Exclusivo no Gerês — Terreno 
. à beira rio — Espectacular , 

ELEF/FAX 2241(1 

tj 

PREDINORTE PROPRIEDADES 

COMPRA • VENDA • ALUGUER • ADMINISTRAÇÃO 

utfi czJx^zijnoCcís, 

Centro C. do Rechicho — Loja 33 — Cave — Telefone 611004 — 4700 BRAGA 

todo aquele que pudesse ter in- 
teresse em contrariá-la. 

Essa posse assim mantida e 
exercida, foi-o sempre em seu 
próprio nome e interesse e ha- 
duziu-se nos factos materiais 
conducentes ao integral aprovei 
lamento de todas as utilidadeS 

dos prédios, designadamente ha 
bitando a casa e cultivando o ter 
reno e pagando os respecú'05 

impostos. 
É assim tal posse pacífica; 

pública e contínua e, durando 3 

já mais de vinte anos, faeultan 
do-lhes a aquisição do direito ^ 
propriedade dos ditos prédios f» 
USUCAPIÃO, direito que "" 
sua própria natureza não p1 iode 

ser comprovado por qualquer ú 
tulo formal extrajudicial 

Nestes termos, e não tende 

qualquer outra possibilidade 
levar o seu direito ao registo,ve 

justificá-lo, nos termos lega|S 

Está conforme com o ong 
nal. 

Secretaria Notarial de 
los, dezasseis de Março de 
novecentos e noventa e cine0- 

O Ajudante, 
Assinatura Ilegível 

t 

Desport0 

Recionai 

CAMPEONATOS DA A-1'- 
BRAGA 

11 DIVISÃO raS 

Série B: - 23. "Jornada- ^ ^ 
de Bouro, 2 - Lanhas, L - ■ ^ 
cos, 1 - T erras de Bouro. ■ ^ 
Terras de Bouro. 1 - ' je 
1; 25.°: Nogueirense. I - lerr 

Bouro, 1. ■ fíX 
O Terras de Bouro esto e 

lugar, com 27 pontos. 

Série C-23. "Guilhofrel'J, 

Est. Vermelhas, 0; Rega ' g, 
Rossas, 2; Antime, 2 - •,v'oSte l; 

. Fermil611 
24.a: Rossas, 1 - rc,"";'Goi5es 
Mosteiro, 1 - Regadas, , fríi, 
1 - Guiolhofrei, 3; 25.°: (,u' ^ ^oS, i V.U1U1Í.U.. . , .1.1 
1 -S. Romão, I; Outeiro, u 
sas, 2; Fermilense, 2 - MoSl .^s, 
^ Rossas, 2 - Esi. 1; 

0; Mosteiro, 0 - Oute'^ 
Gandarela. 0 - 

O Mosteiro esta em 5 ^ 
com 29 pontos: o Gui,™ aSe* 
4.° com 31 pontos e O K" 
13.', com 21 pontos. 

m divisão eS.i 
Série B:-2/T-Cl) 

- Portimonense. 2. t- . h0 2 
Sta, Tecla, 0; 22." 
Caldelas, 2; Semelhe, 0 - 
rcs, 0; 23. Caldelas, T 
1; CD Amares, 2 - Leões. cu mjmiw. - „ ifigílt' 

o Caldelas ^ 
com 32 pontos, o CP ■>" 

, „ ... 7< nnntOS. em 6.com 26 pontos. 
0 ' 

»■ QeréS' i 
Série C: - 21. ■ u]lSsóS' n 7 7 I il MOreirense, 0; 

^ c . a. 73fícrês, 1 ' 

GERESÃO 14 20 DE ABRIL 1995 



DIVERSOS 

Ronda pelas aldeias 

Em Salamonde... 

altasar Pereira da Silva, 57 anos, funcionário da CPPE eleito Presi- 
dente da Junta de Freguesia de Salamonde - Vieira do Minho, nas 
listas do Partido Socialista, é o nosso entrevistado de hoje neste 
contacto com o país real que, mensalmente, vimos realizando com os 

representantes das autarquias locais. Mas em antes, recordemos... 

om pOllCO DE HISTÓRIA... 

rio p Uaiia na margem esquerda do 
a freguesia de Sala- 

. e <'as mais antigas do seu 
' ' 01 figurando já no itinerário 
quj no <'e Antonino Pio, uma vez 
on. pra atravessada pela via militar 
7ava Braga a Chaves. 

joCu 
Seu nonie surge depois em 

Innai mos datados de 1059 e llas 

Vjjj. "^0cs de 1220. Durante as in- 
vi0| S rancesas, Salamonde sofreu 
Sas c

0es e sacllles das tropas gaule- 
várja.

0rno de resto, aconteceu em 
Te^®'des do "osso país. 

ah- r S't'0' em temP0S recua- 
fra hr. a 'a da uprcsentação da mi- 

es'a fregues'a ficou 
íntig0 

6 ^Polarizada por um seu 
laitj p'>aroco> rle nome Jose de Mes- 
rado D '^"'e' (1741 -182!), ceiehri- 

Co^ ^')ade de Salamonde. 
Patti^0 monumentos de interesse 
de Sa|( h'3'' 'laa'amonde tem a ponte 
deurp^(>uro'da época medieval e 
da har 'irc0, submersa pelas águas 
de Rjo

rt'|^;m' a Capela das Almas 
Pai.. ^3U, além Hn ena lorpia ^io M LaPe"a Qas Almas 
hroq^ '<l11- além da sua Igreja 
"^ladea' construida na segunda século XVIII. 

U0 ' Qua's foram as ra' 
" ^Varan> a aceitar cancli 

^"'e cl ^ara as funÇÕes de Pre 
r ' desta freguesia? 

vucnti. ,i„ . 

—• wín u uLVitur Lunui- 
Pura as funções de Presi- 

pr ^Unla desta freguesia? 
ei,,e da Junta - As ra- 

^iden'1'0 'evaram a candidatar a 
k,oa 

C'.da ''unta foram: por um 
sÍ8njf|c'R0'0 Roe senti de uma parte 

a3 da P0Pu'aéao. princi- 
"lo uiuj! a-'uventude, pela qual te- 
V Outto

0 respeito e consideração. e consideração, 
desejo de poder >ibujr „ —"    

% ( 
Ua a resolução de pro- 

'la H1"90 incomodam os 
c 

ndenscs. 
[c'fa, Se " '"rrigo que sou da minha 

Efici,. procurei fa/cr algo em e » c... sócio-fundador 

Recreativo para 

"efir; j Prncurei fazc 
" dela Sou sócio- 

Niial "''"rui e Recreativo para 
frtiarj h"," 0 aP0io desta Junta, da 

^ está a Un'c'pa' e da população 
'"do n,,| Construir uma obra com 
" .^'ente, salas para todas 
^ib,i0,(,Ço" locais, Posto Médico 

^Or h ^ tamhém cápia. 
Sal '' 
.Nonde 

Ii0, s 'ocais. Posto Médico 
^dor d fa: Sou também sócio-fun- 

c Sa|a 
UC'C0 da Cruz Vermelha 

""t P ""de- que funciona com 
Setviço n 'e Rrrmdros Socorros e 

c Permanente de ambulância. 
"ydof","1 é " d'*tribuição. por 

a' elementos que com- 
a'*'>n2?e'"ble'a e " J"'"a de 

r, j 
é c0m 

Asse,nb|eia de Fregue- Posta por sete elementos. 

dos quais quatro eleitos pelo PS e 
três eleitos pelo PSD. Os elementos 
da Junta de Freguesia são todos eles 
socialistas. 

G. - Em sua opinião, quais são 
as principais carências desta fre- 
guesia? 

P. .). - As principais carências 
desta freguesia têm a ver um pouco 
com o resultado da crise que se vive 
actualmente, onde o desemprego é 
causa de más condições de vida e 
Salamonde não foge à regra. Daí 
que os mais novos tentem melhor 
sorte noutras terras, emigrando e ao 
mesmo tempo, deixando a popula- 
ção envelhecida e a terra mais aban- 
donada. Alguns que vão resistindo 
ocupam-se na construção civil e os 
mais velhos trabalham as terras 
(agricultura e criação de gado) ten- 
tando sobreviver de maneira digna. 

G. - Qual é o número aproxima- 
do de habitantes que existe nesta 
freguesia e quais as suas principais 
ocupações? 

P. J. - Actualmente, Salamonde 
tem cerca de 800 habitantes, distri- 
buídos por 218 agregados familia- 
res. Como já disse, a principal ocu- 
pação da população é a agricultura, 
depois há aqueles que exercem os 
seus trabalhos nas cidades e regres- 
sam ao fím-de-semana. Há também 
uma forte componente de emigran- 
tes que anualmente, vem passar as 
férias a Salamonde, onde todos têm 
as suas casas. 

C. - Como é que Salamonde está 
servida no que respeita a escolas? 
Serão suficientes? 

P. J. - Pode dizer-se que o par- 
que escolar existente é satisfatório. 
Encontram-se em funcionamento 
três "ramos" do ensino: o Pré-Pri- 
mário, com 16 crianças em frequên- 
cia, instalado num pré-fabricado pró- 
prio para o efeito; o 10 ciclo tem 
duas turmas entregues a duas 
professoras, aí o espaço é bom mas 
o mobiliário encontra-se um pouco 
desactualizado; o 2 ° ciclo (EBM - 
Telescola) a funcionar apenas com 
uma turma do 6 ° ano, pois por falta 
de alunos foi este ano lectivo dado 
como extinto. 

No entanto, é de realçar que ao 
mesmo tempo que se acaba com a 
Telescola seria á hora de se procurar 
criar uma Escola Básica Integrada, 
como há muito vem sendo pedida e 
que iria evitar que crianças e jovens 
tivessem de madrugar, viajar, comer 
fora de casa, ocupar tempos livres 
muitas vezes nos cafés, uma vez que 
a sede do concelho ainda fica bas- 
tante retirada desta zona. 

G. - As estradas e caminhos da 
freguesia em que estado se encon- 
tram? 

P. J. - No que respeita a cami- 
nhos, a Junta está a trabalhar para 
que dentro de pouco tempo, eles se 
encontrem em melhores condições 
de circulação. 

G. - Os transportes públicos 
aqui existentes chegam para as ne- 
cessidades da freguesia ou não? 

P. J. - Quanto a transportes 
públicos, a freguesia está razoavel- 

mente bem servida, pois a RN 
estabelece ligações regulares entre 
Chaves e Braga, o que permite por 
sua vez, acesso a Vieira do Minho 
tendo de fazer transbordo nas Cer- 
deirinhas. De notar que nos dias de 
mercado municipal esse número 
aumenta significativamente. 

G. - No Plano de Actividades 
desta Junta quais são as obras que 
tencionam fazer neste ano? 

P. J. - Para este ano, prevê-se 
fazer: alargamento e pavimentação 
de três caminhos importantes, es- 
tando já em curso o alargamento 
dos caminhos da Alameda e de Cimo 
d'Aldeia, sendo o outro trabalho a 
pavimentação do estradâo que liga 
o centro da freguesia ao ex-bairro 
da EDP. 

Outros trabalhos que considero 
"importantes e para realizar este ano 
são o reforço da quantidade de água 
para abastecimento domiciliário c a 
melhoria das condições de ilumina- 
ção pública. 

G. - Que tipo de assistência mé- 
dica dispõem os habitantes de Sa- 
lamonde? Será suficiente? 

P. J. - A assistência médica que 
até hoje, tem sido possível é um 
pouco deficitária uma vez que obri- 
ga crianças que têm de ser vacina- 
das e velhos que necessitam de con- 
sulta a terem de se dirigir a outra 
freguesia, já que em Salamonde não 
há Posto Médico. 

Estamos confiantes que esta si- 
tuação tende a melhorar, uma vez 
que para isso está já a contribuir o 
Núcleo da Cruz. Vermelha, fazendo 
o transporte ambulatório dos doen- 
tes que se justificar! 

G. - A distância a que Salamon- 
de se encontra da sede do concelho 
não será um obstáculo para um 
apoio mais directo e contínuo por 
parte da Câmara Municipal? Qual 
é o relacionamento entre a Junta 
de Salamonde e a Câmara de Viei- 
ra do Minho? 

P. J. - A distância a que nos 
encontramos da sede do concelho 
não é, nem será obstáculo ao apoio 
que esta Junta recebe c dá à Câmara 
Municipal. Utilizando os próprios 
meios, quer de transporte., quer de 
comunicação, qualquer dos mem- 
bros da Junta é e foi sempre bem 
recebido pela Câmara Municipal, 
com a qual existem as melhores 
relações de trabalho, amizade e 
cooperação, 

G. - Como está a freguesia ser- 
vida em termos de abastecimento 
de água e saneamento básico? 

P. J. - Em termos de água, as 
condições são satisfatórias e como 
disse antes, este ano irão melhorar 
Já no que respeita a saneamento bá- 
sico é com pena que não possamos 
falar com tanta segurança, uma vez, 
que quer a Câmara Municipal, quer 
a Junta tenham solicitado a realiza- 
ção dc tal obra. Sabemos que o Go- 
verno prevê a sua realização, que o 
estudo já está feito, só não sabemos 
para quando, uma vez que a verba 
para este efeito é remetida directa- 
mente pelo próprio Governo 

NA AM DE TERRAS DE BOURO 

José Araújo ameaça: Não acatarei o P.O. 

e se quiserem, mandem-me embora! 
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mada unilateral de decisões que 
se revelaram desastrosas e até 
prejudiciais para o meio ambien- 
te e o habitante da região, tais 
como a introdução abusiva de 
espécies vegetais não autóctones, 
indiferença face ao alastramento 
progressivo das mimosas e o plan- 
tio maciço de pinheiros, sem o 
respeito mínimo pelas regras ele- 
mentares de prevenção de incên- 
dios, a falta de pagamento atem- 
pado das indemnizações devidas 
aos agricultores pelo abate, pelo 
lobo, de gado caprino, bovino e 

cavalar e a inexistência de con- 
trole de cães assilvestrados que 
abundam no interior do PN, visa- 
va a criação de uma comissão 
representativa da Assembleia 
Municipal que pudesse partici- 
par nas reuniões de discussão do 
PO em reforço das posições da 
Câmara Municipal e, com o apoio 
desta, elabore um documento que 
resuma e exemplifique a acção 
do PN neste concelho. 

Esta proposta seria aprovada 
por unanimidade, sendo designa- 
dos para fazer parte da Comissão 

representativa os deputados An- 
tónio Brazâo, Álvaro Oliveira, 
Agostinho Moura e Filipe Go- 
mes, para além dos PJ incluídos 
no PNPG. 

A posição da Câmara Muni- 
cipal perante o Plano de Ordena- 
mento do PN foi também apro- 
vada por unanimidade, manifes- 
tando a Assembleia Municipal o 
seu apoio e a sua solidariedade 
pelas posições já assumidas 
pelas populações residentes na 
defesa dos seus interesses na ma- 
téria em causa. 

Gastronomia geresíana encantou Lisboa 

e Celeste Moreira, de Carvalhei- 
ra, a medalha da Casa do Mi- 
nho, desde logo os convidando 
para confeccionarem o almoço 
que assinalará a inauguração da 
nova sede, prevista para 1998. 
Idêntica medalha seria entregue 
ao novo Presidente da Junta de 
Carvalheira. 

O Dr. Amaro Carvalho da 
Silva, nosso prestigiado colabo- 
rador, interveio de seguida, para 
saudar todos os seus conterrâ- 
neos lá presentes, com palavras 
de "saudade e paixão" próprias 
do emigrante. Teceria, depois, 
palavras elogiosas ao "trabalho 
cultural", desenvolvido pelo di- 
rector do nosso jornal, "um tra- 
balho de levantamento de aspi- 
rações, desesperos e ânsias de 
um povo angustiado". A "Pátria", 
disse, cantada em verso na Pe- 
dra Bela por Miguel Torga não é 
uma questão de menor impor- 
tância, mas pode-se ganhar 
na Serra do Gerês. E julgo que 
o "GERESÃO" pode invocar e 
trabalhar essa ideia de Pátria. 
Salientaria ainda a falta, na Casa 
do Minho, de um quadro do 
Pe. Martins Capela, que não 
representa apenas o amor ao pas- 
sado, "mas encerra o carácter do 
GERESÃO; indomável, mas sin- 
cero e frontal". 

O Dr. José António Miranda 
Dias, baseado numa frase ou- 
vida a uma sua tia em iníância 
("Somos da Serra, não façam 
troça, somos gente grossa") alu- 
diria ao carácter rude das gentes 
da serra, de resto espelhado na- 
quele almoço feito à base de pro- 
dutos da terra. Referiu-se às be- 
lezas da Serra do Gerês e à ne- 
cessidade dc se preservar a gas- 
tronomia de Entre Cávado e 
Homem, que se deverá enqua- 
drar nas potencialidades turísti- 
cas da região, cujo Parque Na- 
cional, disse, está vilipendiado. 
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O Dr. Francisco Sampaio 
apelou à união de todos os mi- 
nhotos, municípios incluídos, 
para que a construção da nova 
sede da Casa do Minho seja bre- 
vemente uma realidade. Fez o 
elogio do lauto almoço servido, 
sugerindo que este "cozido de 
lavradores" venha a fazer parte 
das ementas dos restaurantes do 
concelho de Terras de Bouro. 

O Dr. José Araújo, presiden- 
te da Câmara de Temas de Bouro, 
agradeceu a presença dos terra- 
bourenses naquele local, lembrou 
Miguel Torga e o falecido Presi- 
dente da Junta de Carvalheira, 
Avelino Afonso, agradeceu o tra- 
balho da família Moreira na con- 
fecção daquele almoço e refe- 
riu-se à questão do Plano de 
Ordenamento do PNPG e às suas 

diligências recentes junto do 
Secretário de Estado do Am- 
biente, estando convicto que não 
irá perder essa "guerra" porque 
"nós nunca perdemos guerra ne- 
nhuma". 

A encerrar, usou da palavra 
o Dr. José Lima de Carvalho, 
presidente da assembleia geral 
da Casa do Minho, que se con- 
gratulou com o êxito dos vários 
almoços ultimamente servidos 
naquela Casa, entendendo que 
"a gastronomia é uma das nos- 
sas maiores formas de cultura", 
felicitando a família Moreira e o 
Dr. Miranda Dias, propondo que 
a Câmara de Terras de Bouro 
faça uma compilação de todas 
as passagens em que Miguel 
Torga fala do Gerês nas suas 
obras. 
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REPORTAGEM 

Em Riocaldo - Lobios 

Uma pintora autodidacta 

ou o fenómeno da emigração 

©fenómeno migratório, apesar dos aprofundados estudos que sobre 

ele têm realizado os sociólogos e antropólogos, ainda não foi 

devidamente dissecado em todas as suas complexas dimensões. 

Se a migração teve sempre, como causa principalíssima, a tentati- 

va de se alcançar uma melhoria na qualidade de vida - preferen- 

cialmente melhores condições económicas - certo é também que, 

uma vez atingido esse objectivo, muitos foram, felizmente, os casos 

em que a promoção cultural, talvez como consequência lógica de uma nova 

posição social entretanto assumida, lhes adveio por acréscimo. 

Em terras galaicas e vizinhas de Lobios, mais precisamente em Riocaldo, bem 

próximo da promissora zona dos Banhos, fomos encontrar, há dias, um exemplo 

típico que confirma exuberantemente, esta nossa opinião. 

É protagonista de uma curio- 
sa "estória" uma simpática senho- 
ra, de nome Maria Pereira Loren- 
zo, a quem os anos ainda não 
esconderam os sinais de uma be- 
leza fora do vulgar. Afável e boa 
conversadora, tomou-se assim. 

uma interlocutora fácil para o re- 
pórter, estupefacto com a quali- 
dade e a quantidade dos traba- 
lhos meticulosamente expostos ao 
longo da sua maravilhosa casa. 

D. Maria Pereira Lorenzo não 
quis esconder-nos, desde logo, as 
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— Ora viva ele, Geresão amigo! Que tal essas Páscoas? 
— Como de costume, foram boas, amigalhote. 
— E as do nosso "amigo de Peniche" que talseriam? 
— Para te ser franco, não sei. Nem me interessa. 
— Estás como eu. Mas as más-línguas dizem que, este 

anos, estranhou bastante... 
— É natural. Neste mundo, tudo se acaba. Até aquelas 

coisinhas boas que ele tanto gosta de comer. A custa dos 
outros, claro está... 

%■ O que, pelos vistos, ainda não acabou foram as 
caminhadas dos nossos "romeiros"... 

— Nem irão acabar tão cedo. Sabes como é: escrever 
num papel qualquer não custa. O pior é provar, com 
documentos verdadeiros, aquilo que se escreveu. 

— É o diabo! E logo com gente tão esperta e dedicada! 
— Pois é. O que eles nunca pensaram c levar a bofe- 

tada de "luva branca" como levaram. 
— E de que maneira! A maior "bomba", porém, ain- 

da está para estourar... 
— Não me digas!? Será que, afinal, irão pôr à venda 

mais lojinhas? 
— Nem fales nisso, pá. Anda p'raí tanta gente desani- 

mada e triste! 
— Coitados. Apesar de avisados, quem os irá, agora, 

indemnizar dos presentes já dados a quem tanto lhes 
prometeu c nada lhes irá "dar" em troca? 

— "Agora, como diz o brasileiro, não adianta cho- 
rar". E "na primeira quem quer cai", não é? 

— Lá isso é. O pior é que, alguns, de tantas "quedas" 
que deram, bem poderiam andar de muletas... 

— Bem se diz e é verdade: "um azar nunca vem só!... 
Repórter X 
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Lorenzu entre os quuaros, os seus verdadeiros amores D. Muna Pereira 

suas raízes portuguesas. Seus avós 
matemos eram naturais de Bar- 
celos e vieram trabalhar na obra 
de construção da estrada que liga 
Ponte da Barca a Lindoso, aca- 
bando mais tarde por se fixar em 
terras de Lobios. Com eles viria 
também sua mãe, nascida em Pon- 
te de Lima, que se radicaria em 
Riocaldo. 

Gente de fracos recursos eco- 
nómicos, a Guerra Civil de Espa- 
nha agravar-lhe-ia a situação e na 
falta de outra alternativa, tanta era 
a miséria que por lá se vivia nes- 
sa época, o remédio foi emigrar 
para a Venezuela. Aí, viria a cons- 
tituir família, nasceram-lhe os fi- 
lhos e, à força de muito trabalho, 
conseguiu singrar na vida. 

Dotada de uma personalidade 
bem vincada, D. Maria, depois 
de garantir a estabilidade econó- 
mica, não teve complexo algum 
quando, aos 53 anos de idade, se 
decidiu a aprender a ler e a escre- 
ver, através de um programa de 
rádio que o Instituto Radiofónico 

"Fé e Alegria" transmitia na Ve- 
nezuela e onde concluiria o 
6.° ano de escolaridade. Isso, para 
ela, foi uma vitória - mais uma... 
- da sua enorme força de vontade 
e do seu querer pois, como 
D. Maria recorda, "aqui em Rio- 
caldo nunca tive o privilégio de 
pisar uma escola, nem de cantar 
à Virgem na igreja, pois o meu 
vestido estava roto e os meus pés 
descalços". 

Este desejo incontido de se 
valorizar pessoalmente, levá-la-ia 
depois a enveredar pelo mundo da 
arte, sem se incomodar também 
com o Bilhete de Identidade... 

Com ironia, D. Maria Loren- 
zo recordaria o conhecido adágio 
segundo o qual "burro velho não 
toma andadura e se a toma, será 
de pouca dura" para justificar, de 
certa forma, esta sua persistência 
em andar para a frente, enrique- 
cendo-se culturalmente, no caso, 
através da pintura. 

A princípio, a sua grande es- 
cola de pintura consistiu em apre- 
ciar atentamente os quadros e 
outros trabalhos de vários pinto- 
res. Depois, o passo seguinte foi 
o estudo do método de J.M. Par- 
ramón, de Barcelona, compendia- 
do na obra "El gran libro de la 

pintura al óleo", onde reconhece 
ter aprendido muito, há quinze 
anos atrás. 

Daí por diante, o entusiasmo 
seria cada vez maior, continuou a 
comprar fascículos e revistas re- 
lacionadas com o tema, documen- 
tando-se o mais que lhe foi possí- 
vel sobre essa arte. Com esta par- 
ticularidade singular: é que o que 
aprendeu, foi à custa de muito 
trabalho pessoal, nunca tendo a 
ajuda nem a orientação de ne- 
nhum professor, sem nunca fre- 
quentar qualquer Escola de Belas 
Artes. Trata-se, por isso, de uma 
verdadeira autodidacta. 

"Sozinha - diz-nos ela - sem a 
ajuda de professores cheguei a 
esta colecção de obras que pos- 
suo. Isto para mim, é estimulan- 
te. É algo de espiritual. E um 
passatempo agradável". E fixan- 
do o seu olhar nas inúmeras obras 
que a rodeavam, D, Maria reco- 
nheceu ser gratificante "possuir 
algo feito por minhas toscas 
mãos, ainda que careçam de cer- 
to valor técnico para os grandes 
críticos", admitindo mesmo que 
se a inversão não fosse tão cara e 
dispusesse de materiais de pri- 
meira classe, talvez chegasse a 
estimular-se de tal maneira que 

: talen- produziria obras de grande t 
to. 

Ao fim de trinta anos passa- 
dos na Venezuela, Maria Pere' 
Lorenzo regressou a Espanha e 
1984, permanecendo durante sei^ 
anos em Málaga. DeP0's,.°^| 
gresso às origens seria inevit ve^ 
fixando-se em Riocaldo, sua te 

•ente"0 

vida ■ ra natal: "Regresseinovam 
meu torrão - afirma como ^ 
depois de passar quase cluaren 

anos fora. E tudo isso por ^ 
destas minhas montanhas a ^ 
minhas águas termais 1ue-'or^ 
para mim como uma mãe e 
pai que nunca tive" . 

E sente-se bem. O dia-a ^ 
praticamente passado no seu 
lier, à volta com as telas 
pincéis, até porque as suas o 
- onde abundam, como leni 
dominante, as flores - já vâ0 r curadas P" 

ate- 
e os 

lor»1' do conhecidas e proc 
muita gente, inclusivé por P' 

"descobrth"" 
remai150' gueses, que já a 

naquele seu aprazível 
tomando-se respeitáveis c ^} 

Por isso, caro leltor' 
Lobios, ao passar em , 
não deixe de visitar esta m ^ 
sanle pintora autodidaca- 
fenómeno (ou um fruto?! 
gração. 
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r resunío. Salpicão. Bolinhos de Bacalhau. Broa 
D I de Milho. Canja de galinha caseira. Couves com 

feijão, acompanhado com presunto, salpicão, 
'-■I chouriços, entremeada e orelheira. Arroz de 
chouriças. Formigos. Aletria. Doces da Romaria de S. 
Bento da Porta Aberta. Branco e tinto da região. Café e 
bagaceira. Nada faltou no III Almoço Regional de Con- 
fraternização Terrabourense que, no dia 9 deste mês, se 
realizou na Casa do Minho, em Lisboa, e reuniu mais de 
centena e meia de terrabourenses a labutar na capital que 
encheram por completo as instalações da "embaixada" 
minhota naquela cidade. 
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Homenagearam-se a boa 
mesa das gentes da Serra do 
Gerês e um dos seus mais pres- 
tigiados admiradores, Miguel 
Torga, que, em 20 de Agosto de 
1942, escreveu na Pedra Bela: 
"Serra! E qualquer coisa dentro 
de mim se acalma... / Qualquer 

coisa profunda e dolorida, / Traí- 
da / Feita de terra / E alma." 
Recordaram-se alguns valores 
burienses, como o Pe. Martins 
Capela, garantiram-se projectos 
e novas iniciativas. Enfim, uma 
jornada de confraternização dos 
terrabourenses que ficará a assi- 

Aspecto parcial dos participantes no III Almoço R g 
das Terras de Bouro em Lisboa 

nalar a despedida da Casa do 
Minho das velhas instalações na 
Rua Vítor Cordon, agora que o 
projecto de construção da nova 
sede na Travessa do Pardal, na 
Ajuda, está apto para avançar. 

Ao pospasto, a presidente da 

dir^daCa^j*^. 
nanda de Castro, pre ^ 
nagem aos grandes o r 
quele almoço, a famtl , m, entregando ao casal Mai1 
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